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Pórtico doado pela construtora 
Ecocil na comemoração dos 400 
anos da cidade está abandonado 
num galpão na Ribeira.

Até hoje, toda a documentação dos 
1.128 alunos do colégio Winston 
Churchill só está disponível em 
papel. Não há banco digital.

Presidente do TSE, que recebeu 
título de Cidadão Natalense ontem, 
garantiu que Lei valerá para 
candidatos às  eleições municipais.
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DIZ LEWANDOWSKI
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A GERAÇÃO DE empregos no 
Rio Grande do Norte teve o 
seu pior mês de novembro 
desde 2009, de acordo com 
o Cadastro de Empregados 
e Desempregados (Caged). 
Foram criados 1.013 
empregos com carteira 
assinada, uma queda de 54% 
em relação a novembro de 
2010. 

O setor que mais 
contribuiu para a queda 
foi o da Indústria de 
Transformação, onde foram 
eliminados 342 postos de 
trabalho, uma variação 
relativa em relação a 
novembro do ano passado 
de 0,47%. Por outro lado, o 
setor que mais criou vagas 
foi o Comércio, com um 
saldo positivo em 1.259 vagas 
e uma oscilação de 1,24% 
comparando-se ao período 
anterior. Na série ajustada, 
quando são acrescentadas 
as informações declaradas 
fora do prazo, foram criados 
14.855 postos nos primeiros 
onze meses de 2011. Também 
na série ajustada, agora 
considerando os últimos 12 
meses, a quantidade de vagas 
acrescentadas variou 2,89%, 
ou 11.380 postos. 

Em mais um mês 
Mossoró apresentou o maior 
saldo de vagas no mês, com 
688 postos. Em segundo 
lugar fi cou Natal com 559, 
seguido por Macaíba (120), 
Parnamirim (110) e Currais 
Novos (38). 

Depois do Comércio, 
o setor de Serviços foi o 
que mais criou empregos, 
incorporando 218 vagas ao 
mercado de trabalho. Na 
sequência vieram a Extração 
Mineral (55 vagas) e Serviços 
Industriais de Utilidade 
Pública (SIUP - 14 vagas).  

O presidente do Sistema 
Fecomércio RN, Marcelo 
Queiroz, comemorou o 
desempenho do setor. “São 
números impressionantes 
que ratifi cam, mais uma 
vez, a potência do nosso 
setor dentro do contexto 
da economia potiguar. 
Além disso, nos dão boas 
perspectivas para os dados 
de vendas em novembro que 
o IBGE só deve divulgar em 
janeiro”, declarou ele.

Queiroz acredita que os 
números de 2011 serão mais 
modesto do que os do ano 
passado, mas considera que, 
mesmo crescendo menos, 
o setor continua a crescer. 
“Preocupante mesmo seria 
se estivéssemos agora com 
números de retração no 
emprego. E não é isso que 
estamos vendo”, afi rmou 
Queiroz.

FOLHAPRESS

NUMA DEMONSTRAÇÃO DE que 
conta com prestígio entre o 
comando do Senado, Jader 
Barbalho (PMDB-PA) deve 
assumir o seu mandato de 
senador em pleno recesso 
parlamentar. Em reunião 
ontem, a Mesa Diretora 
decidiu que fará um encontro 
extraordinário na próxima 
quarta-feira, seis dias após 
o fi m das atividades do 
Congresso. A expectativa é 
que Jader seja empossado 
depois dessa reunião. Eleito 
em 2010 com 1,7 milhão de 
votos, ele foi barrado pela 
Lei da Ficha Limpa por ter 
renunciado em 2001 ao cargo 
de senador para evitar um 
processo de cassação. Na 
semana passada, porém, 
foi liberado pelo STF para 
assumir o cargo.

A movimentação do 
comando do Senado deve 
garantir a Jader R$ 3.560 
referentes aos quatro dias 
proporcionais de trabalho 
em dezembro. O Congresso 
Nacional só retomará suas 
atividades em fevereiro.O 
primeiro-secretário do 
Senado, Cícero Lucena (PSDB-
PB), defendeu a decisão da 
Mesa Diretora. “Estamos 
cumprindo uma decisão do 
STF”, disse.

Na semana passada, o 
presidente do STF, Cezar 
Peluso, recebeu uma comitiva 
de peemedebistas e, entre 
outros assuntos, conversaram 
sobre a posse de Jader. No dia 
seguinte o caso foi avaliado 
em sessão da corte.

CRISE AFETA 
GERAÇÃO 
DE NOVOS 
EMPREGOS

JADER VAI 
TOMAR POSSE 
DURANTE 
RECESSO

AMEAÇA DE 
GREVE ASSUSTA

/ CAGED // SENADO /

/ CAOS AÉREO /

NÚMEROS

Caged – Novembro

 ▶ Vagas criadas: 1.013

 ▶ Empregos criados até 

novembro de 2011: 14.855

Melhores desempenhos 
por setor:

 ▶ Comércio – 1.259

 ▶ Serviços - 218

 ▶ Extração Mineral – 55

 ▶ Serviços Industriais – 14

AGORA FALTA O BID
/ AGORA VAI? /  PREFEITURA ASSINA CONTRATO COM A CEF PARA A MOBILIDADE E ESPERA NOVO 
FINANCIAMENTO COM O BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO PARA CONTRAPARTIDA 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITA DE Natal, Micarla de 
Sousa, assinou ontem à noite, 
com a Caixa Econômica Federal 
(CEF), o contrato para a execução 
das obras de mobilidade da Copa 
do Mundo de 2014. O valor total 
do contrato é de R$ 338,6 milhões, 
sendo R$ 293 milhões fi nanciados 
pela CEF e o restante representa 
a contrapartida do município. O 
início das obras está previsto para 
o fi nal de janeiro. 

Mesmo em um processo con-
turbado, onde a prefeitura, com 
pendências fi nanceiras, teve pro-
blemas para conseguir certidões 
do Tesouro Nacional, e muitas 
indas e vindas do projeto para a 
CEF, a prefeita enalteceu o traba-
lho de sua equipe.  “É um dia his-
tórico para a cidade. A prefeitu-
ra trabalhou muito e demons-
trou efi ciência para ter todas as 
certidões para a aprovação do fi -
nanciamento, assim como nossa 
equipe forneceu em tempo todos 
os dados requeridos pela Caixa”, 
falou a prefeita.

O primeiro lote do contrato 
contempla cinco projetos e tem 
um custo total de R$ 98,6 milhões. 
Para o primeiro lote estão pre-
vistas cinco obras. Uma delas é a 
construção do corredor estrutural 
Oeste, com faixa exclusiva para 
ônibus na BR 226, com o custo de 
R$ 39,5 milhões. O corredor terá 
4,78 quilômetros de extensão, co-
meçando da Ponte de Igapó, pas-
sa pelo Complexo Viário da Urba-
na e vai até o encontro com a ave-
nida Capitão-mor Gouveia.  

A segunda é o complexo viá-

rio em frente à Urbana, orçado em 
R$ 36,1 milhões. Um viaduto será 
construído e o já existente será re-
estruturado, além dos acessos e 
alças da via, ciclovia e acessibili-
dade de pedestres. 

Também está no projeto a re-
estruturação geométrica da ave-
nida Capitão-mor Gouveia, in-
cluindo a construção de um via-
duto (R$ 23 milhões). Será cria-
da a terceira faixa de rolamento 
com corredor exclusivo para ôni-
bus, com extensão de 3,8 quilô-
metros e largura média de 22 me-
tros. Nessa reestruturação estão 
previstas uma ciclovia, o cantei-
ro central, paisagismo e ilumina-
ção especial. 

Os outros dois projetos são 
os terminais de embarque e de-
sembarque de passageiros, ain-
da sem valor calculado pela pre-
feitura e os passeios públicos e 
sinalização, com o propósito de 
melhorar a trafegabilidade de 
pedestres no entorno da Arena 
das Dunas (também sem valor 
determinado).

RATIFICAÇÃO 
O superintendente da CEF no 

Rio Grande do Norte, Roberto Li-
nhares, ressaltou a importância 
que o fi nanciamento terá para o 
desenvolvimento econômico da 
cidade. Segundo ele, o banco de-
verá fi nalizar uma junção de do-

cumentos até o dia 10 de janeiro e 
então encaminhará o projeto para 
o Ministério das Cidades, onde ele 
deverá ser ratifi cado. 

De acordo com o secretário 
municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura, Sérgio Pinheiro, o 
início das obras deverá acontecer 
aproximadamente no fi nal de ja-
neiro. “Vai depender somente da 
ratifi cação do Ministério das Ci-
dades”, disse ele. 

Sobre a contrapartida de 
aproximadamente R$ 45 milhões, 
a prefeita Micarla de Sousa dis-
se que irá providenciar contando 
com um novo empréstimo desta 
vez junto ao Banco Interamerica-
no do Desenvolvimento (BID).

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Mercado externo tem 
queda no acumulado do ano

/ BALANÇA COMERCIAL /

AS EXPORTAÇÕES POTIGUARES de ja-
neiro a novembro somaram US$ 
242,8 milhões e geraram um sal-
do superavitário de US$ 21 mi-
lhões na balança comercial do 
Rio Grande do Norte. No compa-
rativo com o mesmo período de 
2010, porém, exportações e im-
portações apresentaram decrés-
cimo de 3% e 25,7%, respectiva-
mente. As importações alcan-
çaram o montante de US$ 221,7 
milhões no acumulado do ano, 
contra US$ 298 milhões registra-
dos no mesmo período de 2010. 
Nessa mesma época do ano pas-
sado, a balança comercial po-
tiguar registrava défi cit de US$ 
48,3 milhões.

De acordo com o coordena-
dor de Desenvolvimento e Co-
mércio Exterior da Sedec, Oto-
mar Lopes Júnior, O Rio Gran-
de do Norte sempre foi tradicio-

nalmente mais exportador do 
que importador, mas as exceções 
ocorreram em casos específi cos, 
como nos anos 1990, com a im-
portação do algodão, e no ano 
passado, quando metade das im-
portações locais foi de equipa-
mentos para usinas eólicas. 

“Nossas exportações estão, 
aos poucos, se recuperando ain-
da do efeito da crise de 2008. O 
que nos afeta sensivelmente é 
que a maior parte de nossos pro-
dutos é destinada ao consumo 
direto. Como nossos melhores 
mercados são os Estados Uni-
dos e Europa, temos sofrido con-
sequências da crise naqueles pa-
íses e do baixo índice de retoma-
da dos empregos”, avalia.

O Rio Grande do Norte se-
guiu na contramão do Brasil, 
grande exportador de commo-
dities, e teve uma recuperação 
mais rápida ajudada por alguns 
fatores, entre eles a China, que 
continua comprando e expor-
tando. “Os preços das commodi-
ties têm, nos últimos anos, obti-
do melhores preços nos merca-
dos internacionais – nunca elas, 
sejam agrícolas ou minerais, ti-
veram tão bom preço internacio-
nal, mesmo antes da crise”, ana-
lisa o coordenador.

A queda do comércio exterior 
em relação a 2010 é motivada por 
alguns fatores, que são enumera-
dos por Otomar Lopes Júnior. A 
ausência de produtos como o ca-
marão, que perdeu competitivi-
dade para países produtores da 
Ásia, que voltaram a exportar o 
produto e o câmbio abaixo de R$ 

2, que torna o item sem qualquer 
chance de concorrer; o açúcar é 
outro item que contribuiu para a 
queda. De acordo com Otomar, 
o mercado interno aumentou 
a demanda e a produção poti-
guar acabou fi cando em territó-
rio brasileiro. “A competitividade 
desta vez existe, mas o mercado 
interno é melhor”, acrescenta.

Os cobertores e mantas co-
mercializados pela Coteminas, 
que segundo Otomar ou deslo-
cou sua produção para outras 
unidades ou encerrou algum 
contrato de fornecimento, tam-
bém ajudou na queda das expor-
tações potiguares em relação ao 
ano passado. 

Entre os produtos que apre-

sentaram crescimento na pauta, 
estão o pescado, o setor mineral 
e o mel. “O pescado teve excep-
cional crescimento com o inves-
timento em parceria com em-
presas japonesas, o setor mineral 
está em crescimento e expansão 
em todo o RN e o mel recuperou 
seu mercado depois de um ano 
ruim em 2010”, acrescenta.

Outros, apesar da queda, ti-
veram bom desempenho se com-
parados com 2009: cera de car-
naúba e banana. O melão, que 
se apresenta numa retomada de 
curva ascendente nessa safra, é 
outro aspecto positivo na recu-
peração das exportações. “A ex-
pectativa – acredito – é de que 
2011 fecharemos o ano com cres-
cimento em relação a 2010; ou 
chegaremos bastante perto. Isso 
é positivo diante dos efeitos da 
crise que em 2008 e 2009 preju-
dicaram muito nossas exporta-
ções”, fi naliza.

Em relação às importa-
ções, o resultado seguiu o espe-
rado. O trigo liderou com US$ 
32,9 milhões no acumulado do 
ano, seguido pelo polietileno, 
com US$ 17,9 milhões. O poli-
propileno foi responsável por 
US$ 14,4 milhões, enquanto as 
máquinas para indústria têxtil 
somaram US$ 12,3 milhões no 
acumulado do ano. Os lamina-
dos e barras de ferro totalizaram 
US$ 12,1 milhões, enquanto o al-
godão somou US$ 8,5 milhões – 
na frente dos polímeros/copo-
límeros com US$ 7,3 milhões e 
caixas de papelão, com US$ 6,1 
milhões.

BALANÇA COMERCIAL 
DO RIO GRANDE DO 
NORTE - JANEIRO A 
NOVEMBRO

ANO - 2011

EXPORTAÇÕES
 ▶ US$ 242.810.778

IMPORTAÇÕES
 ▶ US$ 221.793.446

SALDO
 ▶ US$ 21.017.332

CORRENTE
 ▶ US$ 464.604.224

PRINCIPAIS 
PRODUTOS 
EXPORTADOS PELO 
RN - JANEIRO A 
NOVEMBRO (US$ FOB)

 ▶ 1º Castanha de caju – US$ 
45.309.028

 ▶ 2º Melão - US$ 41.548.090
 ▶ 3º Consumo de bordo 

(combustível) – US$ 
27.068.861

 ▶ 4º Peixe – US$ 16.475.290
 ▶ 5º Banana – US$ 12.733.166

FOLHAPRESS

AS EMPRESAS AÉREAS têm um 
plano de contingência pronto 
para o caso de uma greve 
dos aeronautas e aeroviário. 
O intuito é minimizar os 
efeitos aos passageiros de 
uma possível paralisação às 
vésperas do Natal.

As duas categorias 
mantêm a previsão de greve 
por tempo indeterminado 
para amanhã, a partir das 
23h. Há a estimativa de 40% a 
50% de adesão, dentro de um 
universo de cerca de 100 mil 
funcionários.

Contudo, dois sindicatos 
já aceitaram o reajuste 
de 6,18% proposto pelas 
empresas em negociação 
no Tribunal Superior do 
Trabalho, segundo o Sindicato 
Nacional das Empresas 
Aeroviárias.Ambos são 
ligados à Força Sindical: um 
do município do Rio; o outro 
representa os aeronautas do 
Amazonas. O movimento 
é coordenado, em nível 
nacional, pela CUT.

O Snea informou ainda 
que concederá a todos os 
6,18%, retroativos ao dia 1º. As 
duas categorias reivindicam, 
entre outros pontos, 10%.

O plano de contingência 
foi acordado entre as 
empresas com o apoio da 
Anac (Agência Nacional de 
Aviação Civil), da Secretaria 
de Aviação Civil e da Infraero 
(estatal que dirige os 
aeroportos).

Os detalhes são mantidos 
em sigilo, mas um dos pontos, 
divulgado pelo Snea, se refere 
ao cancelamento de folgas.

 ▶ Prefeita assinou contrato de R$ 338 milhões de fi nanciamento com a Caixa Econômica Federal para as obras da Copa



JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PRESIDENTE DO Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), ministro Ri-
cardo Lewandowski, garantiu 
ontem, em rápida visita à Natal, 
que a lei da Ficha Limpa será vá-
lida para as eleições municipais 
de 2012. 

O também ministro do Supe-
rior Tribunal Federal (STF) rece-
beu ontem o título de cidadão na-
talense em solenidade ocorrida 
na Câmara Municipal de Natal. A 
homenagem foi uma proposição 
dos vereadores Assis Oliveira (PR) 
e Fernando Lucena (PT).

Segundo Lewandowski, com 
a posse da gaúcha Rosa Weber, 
que assumiu o posto de 11º mi-
nistro do STF, a entidade máxi-
ma da justiça brasileira já possui 
condições de concluir o julga-
mento da validade da lei da Fi-
cha Limpa, que barra a candida-
tura de político condenado na 
Justiça ou que renuncia para fu-
gir de cassação. A votação, nes-
te caso, ocorreria na volta das 
férias da instituição, em feverei-
ro de 2012.

Ainda de acordo com o mi-
nistro, a eventual validação da 
lei trará mudanças signifi cati-
vas nos quadros eleitorais para 
o próximo ano. Até agora, a va-
lidação da Ficha Limpa recebeu 
dois votos favoráveis, de um to-
tal de 11. 

O primeiro voto coube ao re-
lator do caso, o ministro Luiz 
Fux, que entendeu que a lei está 
em pleno acordo com a Consti-
tuição Federal. A análise do re-
lator foi acompanhada pelo mi-
nistro Joaquim Barbosa.

“A lei está fundamentada 
constitucionalmente. Não há o 
que se questionar. Eu acredito 
que ela será aprovada em sua 
totalidade”, reforçou o ministro. 
Ainda sobre as próximas elei-
ções, o ministro comentou que 
todas as resoluções do Tribunal 
Superior Eleitoral para o pleito 
já foram aprovadas. 

Um das mudanças será uma 

maior fi scalização da internet. 
A justiça eleitoral estará de olho 
nas redes sociais.  A recomen-
dação do presidente do TSE, 
a quem quer se candidatar ao 
executivo ou legislativo é “pru-
dência” no uso do Twitter ou 
Facebook. 

O ministro também comen-

tou sobre a lei da infi delidade 
partidária. Em vigor desde 2007, 
a regra que impõe fi delidade 
partidária aos políticos até ago-
ra não impediu a frenética mu-
dança partidária. 

Sobre o assunto, o ministro 
declarou: “Mantém-se a decisão 
do STF (Supremo Tribunal Fe-

deral): o mandato pertence ao 
partido”. Ainda segundo Lewan-
dowski, em 2012 as mudanças 
partidárias serão melhor fi sca-
lizadas pelas instâncias da jus-
tiça eleitoral em todos os Esta-
dos brasileiros. “Quem mudou 
irregularmente será punido”, 
reforçou.
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COM A PROXIMIDADE do fi nal do 
ano, os órgão públicos em suas 
três esferas já estão em recesso, 
ou entrarão nos próximos dias. A 
determinação para a suspensão 
das atividades no período que 
compreende Natal, Reveillon e 
Dia de Santos Reis atende ao Re-
gimento Interno de cada órgão. 
O Legislativo, por exemplo, tanto 
em nível municipal como esta-
dual entraram em recesso parla-
mentar, após a aprovação de ma-
térias importantes como a peça 
orçamentária para 2012. No po-
der Judiciário, os trabalhos fun-
cionam neste período, mas em 
estado de plantão.

Os prazos processuais, no 
âmbito do Poder Judiciário es-
tadual (TJRN), estão suspensos 
desde a segunda-feira passada 
até o próximo dia 17 de janeiro 
de 2012. A decisão é do Pleno do 
Tribunal de Justiça, atendendo a 
uma solicitação da Ordem dos 
Advogados do Brasil. Esta sus-
pensão dos prazos permite que 
os profi ssionais da advocacia do 
estado possam desfrutar das fé-
rias nesta época. 

 Ontem iniciou-se o recesso 
do judiciário que se estende até o 
dia 06 de janeiro de 2011. Os casos 
de natureza urgente e necessá-
ria à preservação de direitos não 
deixarão de ser atendidos, visto 
que serão recebidos em regime de 
plantão. Apesar da suspensão dos 
prazos processuais, as sessões e 
audiências agendadas para o pe-
ríodo não foram adiadas.

Os setores administrati-
vos da Secretaria do TJRN, bem 
como a Presidência funcionarão 
nos dias úteis, das 08h às 12h, em 
escala de servidores defi nida a 
cargo de cada secretaria de acor-
do com a necessidade do setor. A 
escala de desembargadores que 
participarão do plantão duran-
te o recesso e em dias que não 

haja expediente normal no Tri-
bunal de Justiça foi determinada 
por meio de Portaria. A escala de 
plantão dos juízes de primeiro 
grau de todas as comarcas do es-
tado pode ser visualizada no site 
da Corregedoria Geral de Justiça. 

O mesmo sistema adota-
do pelo Tribunal de Justiça será 
cumprido pelo Ministério Públi-
co Estadual (MPRN) que estará 
em recesso. No órgão, as promo-
torias vão funcionar em esque-
ma de plantão, mas todos os se-
tores da área administrativa vão 
funcionar no período. Os servi-
dores farão revezamento para 
atender a demanda. O cidadão 
que precisar ser atendido no se-
tor de protocolo, por exemplo, 
não terá difi culdades.

A escala de plantão das pro-
motorias para este mês está dis-
ponível no site do Ministério Pú-
blico. A justiça Federal também 
vai seguir os mesmos procedi-
mentos da justiça estadual com 
a mesma data para o recesso de 
fi nal de ano.

Na Defensoria Pública do es-
tado, o recesso também come-
çou ontem. Em Natal e nos Nú-
cleos Regionais - Assu, Caicó, 
Nova Cruz, Mossoró e Pau dos 
Ferros, os defensores também 
trabalharão em regime de escala 
de plantão, sendo das 8h às 14h. 
Durante o recesso, que ocorrerá 
até o dia 06 de janeiro, serão aten-
didas as demandas mais urgen-
tes nos âmbitos criminal e civil.

Os defensores de plantão es-
tarão aptos a resolver questões 
ligadas a habeas corpus, liberda-
de provisória e relaxamento de 
prisão, direito à saúde, defesa da 
mulher em situação de violência 
doméstica e familiar, medidas de 
garantia da liberdade do adoles-
cente infrator, busca e apreensão 
de menores em situação de risco, 
mandado de segurança com pe-
dido de liminar e outras medidas 
consideradas de imprescindível 
solução imediata.

As atividades parlamenta-
res na Câmara Municipal de 
Natal e na Assembléia Legisla-
tiva do estado também fi carão 
suspensas até janeiro. Na As-
sembléia os deputados já es-
tão gozando do período para 
descanso desde a segunda-fei-
ra passada, enquanto que os 
vereadores entraram em re-
cesso desde a última quinta-
-feira, após a votação do orça-
mento municipal para 2012. No 
entanto, ontem ainda aconte-
ceu uma sessão solene, dentro 
das festividades dos 400 anos 
da Câmara Municipal e os úl-
timos depoimentos da CEI dos 
Contratos serão ouvidos hoje. A 
partir daí o trabalho legislativo 
se resume à relatoria da CEI.

Nos dois níveis de parlamen-
to, os trabalhos administrativos 
não param. Todas as outras ati-
vidades, exceto as legislativas, 
continuarão sendo oferecidas 
à população, salvo os feriados, 
mas na Assembléia Legislati-
va todos os setores estarão com 
serviços paralisados entre a úl-
tima semana de dezembro e a 
primeira semana de janeiro de 
2012.

O poder legislativo é o que 
mais demora a retomar as suas 
atividades. Os deputados só es-
tarão ocupando seus assentos 
no plenário no dia 06 de feverei-
ro e os vereadores de Natal tam-
bém retornam somente no iní-
cio de fevereiro. Na Câmara, to-
dos os serviços administrativos 
funcionam normalmente du-
rante o período de recesso.

Já o poder executivo não en-

tra em recesso. A prefeitura de 
Natal cumpre expediente nor-
mal, exceto nos feriados deter-
minados desde o início do ano. 
Da mesma forma segue o Gover-
no do Estado. De acordo com a 
assessoria de imprensa, não há 
previsão de nenhuma interrup-
ção nos trabalhos durante o pe-
ríodo de Natal e Ano Novo.

LEGISLATIVO SUSPENDE 
SESSÕES ATÉ FEVEREIRO

EM RECESSO, PODERES 
PARAM ATIVIDADES ATÉ 2012

/ FIM DE ANO /

DATAS

JUDICIÁRIO
 ▶ Recesso até 06 de janeiro
 ▶ Prazos de processos 

suspensos, mantendo 
sessões e audiências 
agendadas. Ministério 
Público, Varas Criminais, 
Varas Federais, promotorias e 
Defensoria pública do Estado 
em regime de plantão com 
serviços administrativos 
sendo executados.

LEGISLATIVO
 ▶ Trabalhos parlamentares 

suspensos até 06 de 
fevereiro.

 ▶ Câmara funciona com 
os setores administrativos 
normalmente.

 ▶ Assembléia continua com 
os setores administrativos 
em serviço, mas estes fi cam 
paralisados entre os dias 27 
de dezembro de 2011 e 06 de 
janeiro de 2012.

QUE SE CUIDE
/ CHAPÉU /  HOMENAGEADO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL, PRESIDENTE DO TSE DIZ QUE 
LEI DA FICHA LIMPA SERÁ VÁLIDA PARA 2012

O julgamento da lei da fi cha 
limpa, no primeiro semestre do 
próximo ano, só vai perder em 
importância apenas para o do 
“mensalão do PT”, cujo relatório 
está sendo analisado também 
por Ricardo Lewandowski.

Segundo o ministro do STF, a 
análise do processo do esquema 
de corrupção – escândalo polí-
tico no governo federal ocorrido 
em 2007 – já soma 50 mil pági-
nas, divididas em 233 volumes e 
495 apensos. 

A leitura do documento, se-
gundo ele, será fi nalizada ainda 
no primeiro semestre de 2012. 
No entanto, Lewandowski des-
pistou quanto a data do julga-
mento. “Não há um prazo esta-
belecido”, disse. 

O relator do processo, o mi-
nistro Joaquim Barbosa apon-
tou como operadores do núcleo 
central de corrupção e compra 
de votos à época, o ex-ministro 
chefe da casa civil do governo 
Lula, José Dirceu, o ex-deputado 
e ex-presidente do PT José Ge-

noino, o ex-tesoureiro do parti-
do Delúbio Soares, e o ex- secre-
tário-geral Silvio Pereira. 

Ricardo Lewandowski reve-
lou ainda que alguns crimes de-
nunciados pela a Procuradoria-
-Geral da República (PGR) con-
tra os 38 réus do processo pos-
sam prescrever. “É possível, já 
que alguns crimes são de natu-
reza leve”, comentou. 

Questionado sobre o aumen-
to salarial do judiciário, o presi-
dente do TSE lamentou a não 
inclusão do tema no Orçamento 
da União para 2012. “É um pena 
que não vai sair”, disparou. A vo-
tação do orçamento deve acon-
tecer ainda nesta semana na Câ-
mara dos Deputados. 

Ele argumenta que toda a 
categoria do judiciário necessi-
taria de um reajuste. O aumen-
to, no entanto, causaria um im-
pacto de R$ 7,7 bilhões no Or-
çamento do próximo ano. So-
mente o salário dos ministros 
do STF subiriam de R$ 26,7 mil 
para R$ 30 mil.

Antes de receber o título de 
cidadão natalense, Lewando-
wski ainda comentou a deci-
são do ministro Marco Aurélio 
Mello que “esvaziou” os poderes 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) para investigar magistra-
dos acusados de irregularidades. 

Ainda de acordo com ele, a 
decisão de Aurélio Mello foi “efê-

mera” da última segunda-feira, 
19, podendo ainda ser reforma-
da. A medida impõe limitações 
ao CNJ, impedindo as investiga-
ções e punições aos juízes sus-
peitos de práticas ilícitas. “A li-
minar concedida por Marco 
Aurélio ainda será submetida à 
análise do STF. Os efeitos ainda 
não foram defi nidos”, fi nalizou.

JULGAMENTO DO “MENSALÃO” 
ESTÁ NA AGULHA

É POSSÍVEL 

(PRESCREVER) , 

JÁ QUE ALGUNS 

CRIMES SÃO 

DE NATUREZA 

LEVE”

Ricardo Lewandowski
Presidente do TSE

 ▶ Ricardo Lewandowski recebeu título de cidadão natalense

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FICHA SUJA
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MENOS... MENOS
Mesmo sem questionar a gra-

vidade dos “malfeitos” apurados, 
nem muito menos o papel desen-
volvido pelo Ministério Público 
mobilizando 22 Promotores de Jus-
tiça diante do ilícito, só não dá para 
chamar de “mensalão” os casos de 
corrupção apurados em Vila Flor, 
um município de 2.870 habitantes.

Chamar de “mensalão” uma 
orelhinha de R$ 500,00 por mês 
para um vereador, é desconhecer 
o que vem a ser uma gorjeta, com 
todo o respeito.

No caso, gorjeta mincha. – 
Mas o assunto virou notícia na-
cional em diferentes meios.  Pode 
terminar no Juizado de Pequenas 
Causas, que – pelo menos – tem 
tramitação mais rápida.

ÍNDICE ALTO
Com uma bancada de, ape-

nas, 11 representantes o nosso Rio 
Grande do Norte emplacou cinco 
dos seus representantes na “Elite 
Parlamentar 2011” (numa propor-
ção de quase 50%), segundo estudo 
realizado pela Arko Advice que des-
tacou o trabalho parlamentar do 
senador José Agripino e dos depu-
tados Henrique Alves, Fátima Be-
zerra, Sandra Rosado e João Maia.

PERMANENTE ABANDONO
A Prefeitura promove, hoje, 

uma audiência pública sobre a 
ZPA (Zona de Permanente Aban-
dono) 10, que trata da área de Mãe 
Luiza. Moradores dos bairros de 
Petrópolis e Tirol, torcem para que 
se estabeleça o alegado impasse 
entre o IDEMA e a Urbana para a 
retirada do lixo depositado nas en-
costas de Mãe Luíza, que segun-
do a empresa não é recolhido por-
que se trata de Área de Preserva-
ção Ambiental (para tirar o lixo) 
sem autorização do Idema, mas 
sem nenhum problema para vi-
rar um verdadeiro lixão suspenso, 
pois não há fi scalização para evi-
tar essa ação.

Os dois elegantes bairros terão 
um Natal como nunca: com mui-
ta mosca varejeira, ratos, bara-
tas, morcegos, carrapatos e outras 
pragas,m sem falar no maior cria-
tório do mosquito aedes aegipty a 
céu aberto – não foi a toa que Mãe 
Luíza foi a campeã de Dengue 
em Natal. A audiência é no Cen-
tro Educacional Aluízio Alves, no 
bairro de Nazaré.

PROBLEMA & SOLUÇÃO
A tentativa de um acordo para 

solucionar o impasse do chamado 
hotel da BRA (que por sua conta e 
risco construiu um andar a mais 
do que o projeto aprovado) levou a 
Prefeitura de Natal a cometer mais 
um equívoco em matéria de política de ocupação do solo.

Com pompa, circunstância e a impáfi a  dos que falam sobre 
um assunto que não dominam, foi sentenciada a disposição da 
Prefeitura Municipal de limitar a ocupação da Via Costeira como 
se o problema daquela área fosse a sua ocupação.

Ledo engano: Na Via Costeira a ocupação não é o problema. - 
Na verdade é a solução.

Isso mesmo: senhores juízes, promotores, procuradores, di-
rigentes de órgãos públicos, é hora de se fazer uma revisão desta 
visão distorcida para atender teses ditas “politicamente corretas”: 
- Depois de quase trinta anos de ocupação de uma faixa praiana 
que se manteve virgem por mais de 400 anos, até que o projeto dis-
cutido por diferentes setores da sociedade e vigilância da imprensa 
deu a Natal um exemplo eloqüente de desenvolvimento sustentá-
vel. Pelo visto, agora estão querendo concertar o que já deu certo.

Esta afi rmativa é feita por quem acompanha a ocupação da 
Via Costeira desde o início, quando a vigilância do jornalista Luiz 
Maria Alves, num tempo em que ecologia não tinha virado moda 
(nem profi ssão), mostrou a importância da manutenção da barreira 
de dunas que protege Natal e se tornou um Parque Estadual, que – 
com toda justiça – hoje leva o seu nome. Se você discorda dessa afi r-
mativa, hoje existem tecnologias permitem rápido acesso a um vi-
são capaz de mostrar a realidade  incontestável. Quando a imagem 
fala por sai não há necessidade de apresentar outros argumentos

É só acessar o aplicativo “Google Earth” para ter a visão do sa-
télite, onde isso fi ca muito claro: - Na área ocupada – pelos hotéis 
e outros equipamentos turísticos  – existe o resultado de regenera-
ção dos terrenos, todos dotados de vegetação e um visível esforço 
de preservação da natureza.

Onde não existe ocupação – mesmo em áreas contíguas  as 
que foram ocupadas - é que existe a evidente degradação, mani-
festa por erosão, com a pobre vegetação nativa destroçada, quan-
do não extinta.

É só querer ver.
Na verdade, em vez de querer mexer no projeto que já existe 

e vem dando certo – tentando reinventar a roda – manda o bom 
sendo que ele, sim,seja preservado, mantendo integrais as normas 
rígidas criadas para permitir a ocupação da área. Aliás, como está 
sendo feito por todos esses anos, e que permitiu a sustação de um 
atentado como o que quase foi consumada na construção desse 
hotel que motivou  a tal discussão.

 ▶ Portaria assinada por Willy Saldanha 
revoga a terceirização do registro de 
contratos de fi nanciamento de veículos. O 
Detran fi ca responsável pelo registro.

 ▶ O maestro Arthur Moreira Lima 
chega a a Natal com seu programa 
“Um piano na estrada”. Ele se apresenta, 
hoje, no chamado Complexo Cultural da 
Zona Norte.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Atleta.

 ▶ Publicado o decreto governamental 
que estende a Mossoró e Caicó os 
benefícios fi scais para combustível de 
aviação que já era oferecido em Natal.

 ▶ As obras da rodovia Mossoró/
Upanema/Campo Grande iniciadas, agora 
de fato, estarão concluídas em 2013, 
segundo a direção do Denirt.

 ▶ Três personalidades do Rio Grande 
do Norte foram homenageadas no 

espetáculos Presente de Natal: Câmara 
Cascudo, Djalma Maranhão e Chico de 
Daniel.

 ▶ A partir do próximo sábado, o Novo 
Jornal estará – neste verão - em 14  
praias do Estado.

 ▶ As entidades que congregam 
diferentes ramos do turismo realizam, 
hoje, no “Fogo e Chama”, um jantar de 
confraternização.

 ▶ Prorrogado, até 17 de janeiro,. 
O prazo de quitação do ICMS pelas 
empresas benefi ciadas pelo PROADI.

 ▶ Completa 57 anos, no dia de hoje, 
da instalação da Faculdade de Direito 
de Natal, depois incorporada pela 
Universidade Federal.

 ▶ O Conselho Regional de Medicina 
entra hoje em período de recesso. Só 
volta a atividade no próximo ano.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO, BETÂNIA RAMALHO, SOBRE A SITUAÇÃO 
DE TRÊS ESCOLAS ESTADUAIS DA CAPITAL

O espaço físico não 
pode fi car desta 
maneira, não há 
estrutura digna para 
receber os estudantes”
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CINCO VETOS
A governadora Rosalba Ciarlini vetou três projetos de Lei da sa-

fra aprovada pela nossa Assembléia Legislativa: 1 – Que obriga a 
inserção nos recipientes de bebidas alcoólicas a advertência do pe-
rigo de sua ingestão por gestantes; 2 – Tornando obrigatório o ofe-
recimento de carteiras escolares adaptadas, por instituições de en-
sino, públicas e privadas, para alunos portadores de defi ciências; 3 
– Que estabelece uma cota de 5% das vagas existentes na Universi-
dade do Estado para alunos portadores de necessidades especiais; 
4 – Proibindo que sejam emitidos comprovantes em papéis termo 
sensíveis; 5 - Que institui o Sistema Estadual de Bandas de Música.

O futuro dos ventos

Faça o que eu digo...

O Rio Grande do Norte teve mais 12 parques eólicos contra-
tados no leilão A-5 de compra de energia nova promovido ontem 
pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica ( CCEE).

Os investimentos previstos para implantação dos parques, que 
deverão entrar em operação a partir de 2016, serão de R$ 1,118 bilhão.

Somados aos parques contratados em leilões anteriores e a 
outros, que venderão energia no mercado livre, os investimentos 
programados pelo setor no RN nos próximos anos já é da ordem 
de R$ 10 bilhões. 

Esses investimentos, que deverão crescer bem mais, à medida 
que os custos da energia eólica vão se tornando mais competiti-
vos, terão impacto imediato na economia do estado.

Reportagem publicada  por este NOVO JORNAL no último 
domingo mostrou a revolução econômica por que passa Parazi-
nho, na Região do Mato Grande, com o início da instalação de 
uma série de parques a serem construídos no município.

Esse boom de investimentos irá provocar um crescente aque-
cimento econômico no interior do estado, no decorrer da próxi-
ma década, fazendo gerar riqueza em regiões condenadas, por sé-
culos, à improdutividade.

Com certeza, após a passagem dessa onda de desenvolvi-
mento, boa parte do interior potiguar não será a mesma. O cres-
cimento do comércio, da prestação de serviços e das arrecada-
ções municipais mudará de vez o perfi l econômico de muitas 
comunidades.

Porém, é preciso que o governo e as principais entidades re-
presentativas de setores econômicos do RN estejam pensando no 
futuro, quando as usinas eólicas já estiverem instaladas e em fun-
cionamento, fornecendo a energia que produzem.

Isso porque, pelo atual sistema tributário brasileiro, os impos-
tos incidentes sobre a energia elétrica são cobrados na ponta do 
consumo e não na base onde ela é produzida.

Ou seja, O RN, que terá no futuro uma produção de energia 
elétrica equivalente a uma Itaipu, não fi cará com um único tostão 
dos impostos que o consumo dessa energia irá gerar.

No caso da energia eólica há ainda o agravante de que as em-
presas produtoras não pagam royalties pelo vento que utilizam, 
ao contrário do que acontece com o petróleo.

O momento atual, em que a participação da energia eólica 
ainda é periférica no conjunto da matriz energética nacional, é 
o ideal para se lutar por uma mudança nesse sistema tributário.

Mais tarde essa mudança fi cará impossível e a injustiça tribu-
tária acabará perdurando para sempre.

A prefeita Micarla de Sousa (PV) sancionou ontem uma lei 
aprovada pela Câmara Municipal que obriga os supermercados 
e hipermercados da cidade a disponibilizarem o funcionamento 
regular dos caixas de atendimento de forma a evitar fi las de espe-
ra. Em outras palavras, os supermercados não podem manter cai-
xas fechados se houver fi las de espera. A lei estabelece multas que 
vão de R$ 1 mil a R$ 10 mil, dependendo da reincidência no caso. 
É o tipo de lei que todo mundo sabe não vai pegar. Afi nal, quem 
irá denunciar e aonde? E se denunciar quem irá fi scalizar, se a 
Prefeitura não fi scaliza as coisas mais urgentes? É por essas e ou-
tras que se diz que no Brasil lei é como vacina, nem sempre pega. 

Mas se levanto esse assunto nem é tanto para criticar a lei, que 
pouquíssima gente vai fi car sabendo que existe e mesmo os que 
souberem não terão a quem reclamar pelo seu descumprimento. 

Há uns bons 10 anos, a nossa brava gente da Câmara Munici-
pal aprovou outra lei que estabelecia o tempo máximo de espera 
de um cliente na fi la de banco. Os banqueiros foram à Justiça con-
testar o texto legal, perderam, o PROCON passou a multar os que 
a descumpriam e o que aconteceu? Nada é a resposta. Os ban-
queiros continuaram substituindo funcionários por máquinas e 
as fi las passaram a se formar em frente aos caixas eletrônicos. 

Mas também não é esse o propósito deste texto. O que me 
deixa p. da vida é que os vereadores fazem leis para evitar que 
os clientes de empresas privadas mofem em fi las intermináveis, a 
prefeita sanciona como se fosse uma grande coisa, mas ao mes-
mo tempo o contribuinte natalense é obrigado a se submeter a 
uma sauna e perder horas de seu dia de trabalho se quiser tratar 
de algum assunto relacionado ao pagamento de impostos. 

A secretaria de Tributação de Natal só funciona até as 14 ho-
ras. Se funcionasse o dia inteiro já não daria conta de atender 
com um mínimo de dignidade o contribuinte, imagine só com 
um expediente!

A justifi cativa para tão prosaica medida é economizar com o 
custeio da máquina porque assim os funcionários trabalham em 
turno corrido, o que signifi ca menos vale transporte, menos con-
sumo de energia, telefone, etc e tal. Quem está na outra ponta do 
balcão não é nem levado em conta. 

A mesma lei sancionada ontem determina que os supermerca-
dos têm que instalar passagem adequada para portadores de neces-
sidades especiais. Fico me perguntando se algum vereador já foi à 
Semut para ver como são atendidos os chamados preferenciais. Pa-
rece que a fi la dos idosos é maior do que a dos demais contribuintes 
e como na área não há ar condicionado o calor é ainda maior.  

Bem que algum vereador poderia tentar pagar seu imposto 
indo à secretaria de Tributação. Quem sabe surgiria uma lei esta-
belecendo um tempo máximo para o contribuinte esperar para re-
solver alguma questão com o fi sco municipal, sob pena de a Prefei-
tura ter que pagar uma multa. Bem que o vereador que topar a pa-
rada poderia estabelecer ao invés de multa um desconto no IPTU. 
Provavelmente é mais uma lei para não pegar, mas fi ca a sugestão. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NOSSO HERÓI
Nosso Rio Grande do Norte 

tem um Herói Público, com fi r-
ma reconhecida e com ato publi-
cado no Diário Ofi cial. Dom Antô-
nio Felipe Camarão é o nome dele. 
A sanção da Lei foi publicada no 
Diário Ofi cial do Estado, na edição 
de ontem.

ELLIOT NESS
A Comissão de Constituição 

e Justiça da Câmara aprovou (por 
31 votos a 8) proposta de emenda 
constitucional que impede o Minis-
tério Público de fazer investigações 
criminais, seguindo o exemplo de 
Elliot Ness, que prendeu Al Capone. 
Se essa matéria já tivesse sido apro-
vada não haveria a Operação Sinal 
Fechado, toda ela pilotada pelo Mi-
nistério Público Estadual.

ALECRIM LIMITADO
Quando comemora o seu cen-

tenário, o bairro do Alecrim não 
terá horário expandido do comér-
cio. Os próprios empresários reco-
nheceram não ter condições para 
atrair o público em razão de defi ci-
ência na iluminação pública e falta 
de segurança para a clientela. Des-
ta forma, as lojas fecham às portas 
às 19h.

400 ANOS
A Câmara Municipal comemo-

ra os seus 400 anos, hoje, com um 
espetáculo musical na Praça Pedro 
Velho (ao lado do Palácio dos Es-
portes) reunindo vários artistas lo-
cais: Ângela Castro, Babal, Dodora, 
Galvão, Krystal, Lane Cardoso, Pe-
dro Mndes e Tiquinha Rodrigues.

INTOLERÂNCIA PETISTA
O PT mossoroense não engo-

liu que um militante seu possa co-
laborar com a cidade, caso a ad-
ministração municipal seja do 
DEM. Uma nota ofi cial foi divul-
gada para dar um carão no advo-
gado Paulo Linhares, pelo fato dele 
ter aceito colaborar com a implan-
tação do sistema de previdência 
da Prefeitura de sua cidade e lhe 
apontou a porta da saída como 
única alternativa no caso.

DEZ MAIS
Nas vésperas do re-

veillon a revista Play-
boy chega com os me-
lhores espumantes na-
cionais – cada vez mais 
reconhecidos como de 
qualidade superior – e 
deixa de fora as mar-
cas internacionais de 
maior prestígio. O pri-
meiro lugar foi para o 

“Casa Valduga – 130 Brut”

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Jornalista  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br
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A devassa da devassa
Defensores do trabalho da Corregedoria Nacional de Justi-

ça chamam a atenção para o esforço - recompensado com li-
minares de Marco Aurélio Mello e Ricardo Lewandowski - das 
associações de magistrados em caracterizar como “devassa” 
investigações na verdade bastante focalizadas sobre a folha 
de pagamento de tribunais. No caso do TJ-SP, caíram na ma-
lha fi na menos de cem pessoas de um total de quase 50 mil. 

Diante das decisões dos ministros – o primeiro esvaziou o 
poder da corregedoria; o segundo suspendeu apuração de en-
riquecimento ilícito –, um colega pergunta: “A quem o discur-
so da ‘devassa’ protege?”.

BEM NA HORA 
Comentário ouvido ontem em 
Brasília, em referência à céle-
bre frase da corregedora Eliana 
Calmon e à abortada investiga-
ção sobre o Tribunal de Justiça 
de São Paulo: “Quando o Sar-
gento Garcia estava chegando 
perto, o Zorro deu um jeito de 
escapar”. 

EM VÃO 
No entanto, quem teve acesso 
a algumas das descobertas da 
corregedoria em SP afi rma: se 
insistirem em manter essa cai-
xa trancada, ela simplesmente 
explodirá sozinha. 

MODO DE FAZER 
Lewandowski, que agora sus-
tou as inspeções do CNJ sobre 
ganhos de servidores, magis-
trados e familiares em 22 tribu-
nais do país, decidiu em limi-
nar, um ano atrás, validar con-
curso promovido pelo TJ do 
Rio no qual o conselho encon-
trara uma série de indícios de 
fraude. O caso nunca mais re-
tornou à pauta. 

ELIMINATÓRIAS 1 
Dada como certa entre os ope-
radores da organização da 
Copa, a saída de Ricardo Teixei-
ra do comando da CBF é moti-
vo de disputa entre os amigos 
do peito Lula e Sérgio Cabral. 

ELIMINATÓRIAS 2 
Enquanto o ex-presidente ten-
ta emplacar Andrés Sanchez, 
de saída do Corinthians e in-
dicado para a diretoria de sele-
ções, o governador ainda bate o 
pé por um nome do Rio. 

ONDE PEGA 
Apesar do discurso de apoio a 
Demétrio Vilagra, ameaçado 
de cassação pela Câmara de 
Campinas, o comando do PT 

avalia que a divisão da sigla no 
governo “tampão” implodiu as 
chances de sucesso da defesa 
do prefeito, acusado de se be-
nefi ciar de propina na gestão 
do afastado Dr. Hélio (PDT). 

MELHOR DE TRÊS 
Vilagra delegou a articulação 
política aos secretários Rena-
to Simões (Governo) e Tiãozi-
nho Arcanjo (Serviços Públi-
cos). O desenho escanteou Gér-
son Bittencourt, ex-titular dos 
Transportes, do grupo de Mar-
ta Suplicy. 

#CONTROLARFEELINGS 
Elival da Silva Ramos, procu-
rador-geral do Estado, provo-
cou saia-justa ao pedir cuida-
do jurídico extra nas PPPs do 
governo paulista, citando a li-
citação da inspeção veicular 
de Gilberto Kassab. O prefeito 
é aliado do presidente do con-
selho de parcerias, Guilherme 
Afi f (PSD). 

MALA DIRETA 
A CCJ do Senado deve apre-
ciar hoje parecer de Francis-
co Dornelles (PP-RJ) pelo ar-
quivamento de projeto apro-
vado pela Câmara que garante 
ao consumidor o direito de ser 
informado por carta, com avi-
so de recebimento, da sua ins-
crição no SPC. Hoje, o envio da 
correspondência simples é su-
fi ciente para “negativação”. 

VISITA À FOLHA 
Luiz Schwarcz, presidente da 
editora Companhia das Letras, 
visitou ontem a Folha, a convi-
te do jornal, onde foi recebido 
em almoço. Estava com Lilia 
Schwarcz e Maria Emilia Ben-
der, diretoras editoriais, Mati-
nas Suzuki Jr., diretor de Novos 
Negócios, e Clara Dias, assesso-
ra de imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Até recentemente, medidas 
controvertidas no ‘apagar das luzes’ 

eram costume do Congresso. Agora isso 
chegou ao Judiciário, só que por decisão 

monocrática.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre liminar 
concedida pelo ministro Marco Aurélio Mello na véspera de um 

recesso que se prolongará até fevereiro, esvaziando os poderes da 
Corregedoria Nacional de Justiça.

CAIXEIRO VIAJANTE 
Em reunião ontem para expor ao secretariado de Geraldo 

Alckmin os projetos estratégicos que o governo paulista pre-
tende implementar por meio de PPPs (Parcerias Público-Pri-
vadas), o vice Guilherme Afi f justifi cou assim sua facilidade 
em fazer a apresentação: 

– Olha, eu sou egresso da área de vendas, da área de segu-
ros. Passei a minha vida inteira convencendo as pessoas de 
que “morrer é um bom negócio”. Então, apresentar para vo-
cês um plano de R$ 25 bilhões de investimentos em infraes-
trutura é moleza!

DRU APROVADA
/ VOTAÇÃO /  GOVERNO PODERÁ UTILIZAR LIVREMENTE 20% DE SUAS RECEITAS ATÉ 2015

FOLHAPRESS

O GOVERNO VAI poder utilizar li-
vremente 20% de suas receitas 
até 2015. O Senado concluiu on-
tem a votação, em segundo tur-
no, da emenda constitucional 
que prorroga a DRU (Desvincu-
lação das Receitas da União). O 
mecanismo venceria no próxi-
mo dia 31. 

A emenda será promulgada 
hoje pelo Congresso. A propos-
ta recebeu 55 votos favoráveis, 
13 contrários e uma abstenção. 

O governo voltou a atuar for-
te para garantir a aprovação do 
texto. As negociações para ga-
rantir o apoio dos aliados envol-
veram indicações para cargos, 
principalmente de segundo es-
calão, liberação de emendas e 
pendências estaduais. 

A ministra Ideli Salvatti (Re-
lações Institucionais) chegou a 
anunciar em sua agenda ofi cial 
de ontem que estaria “em aten-
dimento” na liderança do gover-
no no Senado horas antes do iní-
cio da votação. 

O Planalto considera a ex-
tensão do prazo essencial, pois 
desbloqueará cerca de R$ 62,4 

bilhões. O dinheiro, segundo o 
governo, deve contribuir para 
a meta do superávit primário 
de 2012, prevista em R$ 71,4 bi-
lhões. Outro argumento é que 
o mecanismo é necessário para 
enfrentar o cenário de crise eco-
nômica internacional. Cria-
da em 1994 com o Plano Real, 
a DRU permite que se contor-
ne o direcionamento obriga-
tório de parte dos recursos do 
orçamento. 

Antes da votação, os líderes 

governistas tiveram que dispa-
rar telefonemas cobrando a pre-
sença da base para garantir a 
análise do texto. Eram necessá-
rios 49 votos. Alguns parlamen-
tares já estavam nos Estados. 

DEM, PSDB e PSOL reco-
mendaram a derrubada do tex-
to. “Sabemos que é em vão que 
a aprovação vai ser maciça mas 
mostramos nossa oposição con-
tra a DRU”, afi rmou o líder do 
PSDB, Alvaro Dias (PR). 

O presidente do DEM, sena-

dor José Agripino Maia (RN), dis-
se que a oposição até concorda-
ria em prorrogar o mecanismo 
por dois anos, mas o governo 
não aceitou fechar um acordo. 

“Estamos dando cheque em 
branco para um governo que de-
mitiu seis ministros por corrup-
ção. A prudência recomendava 
que se convertesse a DRU por 
dois anos e se observasse o com-
portamento do governo, como o 
governo não concordou, nosso 
voto é não”, disse.

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0137/2011 - PREGÃO PRESENCIAL

SUSPENSÃOSINEDIE do ITEM04

21/12/2011 - às 15:00 horas

Objeto: Aquisição de Hidrômetros para atender a URCE/RNS/DT, conforme Ordem de
Licitação nº 223/2011 -GDA/DA.

ACompanhia de Águas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, vem através deste informar a da Planilha
de Quantitativos, da Licitação Supra, em razão das quantidades constantes da mesma está
inferior ao solicitado.Com relação aos demais itens permanecema data de realizaçãopara odia

. Outrossim, informamos ainda que quando da regularização da
situação do item acima suspenso, faremos o novo aprazamento do mesmo através da Imprensa
Oficial na forma da Lei. OBS: O comunicado acima foi disponibilizado aos participantes da
referidaLicitação na ImprensaOficial e no site , no link“LICITAÇÕES”,
portal “RNCOMPRAS”e através dos e-mais dos participantes cadastrados.

Natal/RN, 20 de Dezembro de 2011
Assessor de Licitações e Contratos

COMUNICADO

Crizóstimo Félix de Lima -

www.caern.rn.gov.br

SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Narciso Rafael Freitas de Sousa

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 28/2011-RP
PROCESSO Nº 208.532/2011-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARHdo Poder Executivo
doRioGrandedoNorte, através de seu PregoeiroOficial, comunica aos interessadosque realizará
o PREGÃO PRESENCIAL Nº 28/2011-RP, cujo objeto consiste no Registro de preços para
eventual aquisição de sementes, referente ao “PROGRAMASEMENTE POTIGUAR - SAFRA
2012 E 2013” para atender as necessidades dos órgãos daAdministração Pública Direta, Indireta,
Autárquica eFundacional, Fundos Especiais, Empresas Públicas, Sociedades de EconomiaMista
e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte,
especialmente da Secretaria de Estado da Agricultura, da Pecuária e da Pesca - SAPE. O Edital
encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer
informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio
Eletrônico: . Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos
de habilitação, deverão ser entregues até o dia , no
Auditório da SEARH,CentroAdministrativo doRN-Bloco 06 -LagoaNova -Natal/RN.

www.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br
03 de janeiro de 2012, às 09:00 horas (local)

Natal/RN, 20 de dezembro de 2011
- Pregoeiro da SEARH

FOLHAPRESS

NO ÚLTIMO DIA de trabalho do STF 
(Supremo Tribunal Federal) em 
2011, o ministro Joaquim Barbosa 
liberou o relatório sobre o proces-
so do mensalão para os colegas. 
Ainda não se trata do voto, mas 
uma espécie de resumo sobre o 
tema, com os argumentos dos 38 
réus e da acusação, a PGR (Procu-
radoria-Geral da República). 

O jornal “O Globo” publicou 
ontem que Barbosa concluiu a 
leitura de todo o processo e con-
cluiu o relatório, um resumo da 
investigação em 122 páginas. 

O voto, no qual ele defi ni-
rá se existem provas sufi cientes 
para haver condenações, ainda 
não está pronto. Barbosa espera, 
com isso, que os demais minis-
tros possam também começar a 
analisar o caso. 

Ele tomou essa atitude na 
noite de segunda-feira, como 
uma resposta à recentes declara-
ções do ministro Ricardo Lewan-
dowski, feitas em entrevista à Fo-
lha de S.Paulo, de que alguns cri-
mes imputados contra os acu-
sados devem prescrever e que o 
processo pode ser julgado apenas 
em 2013. Apesar de ter enviado 
ainda neste ano, os demais minis-
tros só deverão começar a anali-
sar o processo no ano que vem, 
quando voltam do recesso, que 
termina no início de fevereiro. 

Lewandowski é o revisor do 
processo do mensalão, função 
tão importante quanto a do rela-
tor. Ele analisará o relatório e os 

demais dados do processo e pro-
duzirá um outro voto, que será 
apresentado logo após o voto de 
Joaquim Barbosa. 

O ministro avalia, no entan-
to, que a quantidade de informa-
ções que deve ser estudada torna 
difícil a realização do julgamento 
no primeiro semestre no ano que 
vem. Ele diz, nos bastidores, que 
só terá condições de passar a se 
dedicar mais profundamente so-
bre o caso do mensalão a partir 
de abril, quando deixará a presi-
dência do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral). 

Já Joaquim Barbosa acredita 
ser possível a análise do processo, 
em plenário, entre abril e maio.

JOAQUIM BARBOSA LIBERA 
RELATÓRIO DO PROCESSO 
AOS COLEGAS

/ MENSALÃO /

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO STF (Supremo Tri-
bunal Federal) Dias Toff oli ar-
quivou pedido do dono do ban-
co Opportunity, Daniel Dantas, 
para que o deputado Delegado 
Protógenes (PC do B-SP) fosse in-
vestigado por prática de divulga-
ção de segredo e violação de sigi-
lo funcional. 

Em agosto deste ano, os gru-
pos de hackers LulzSec e Anony-
mous divulgaram na internet 
uma série de documentos produ-
zidos na Operação Satiagraha. 

Dantas entrou com a ação no 
STF dizendo que os arquivos di-
vulgados eram os mesmos que 
estavam com Protógenes durante 
apreensão feita após a operação. 

Toff oli baseou sua decisão 
em parecer do procurador-ge-
ral da República, Roberto Gur-

gel, que não encontrou indícios 
da participação de Protógenes no 
vazamento. 

No parecer, o procurador lem-
brou que Protógenes já foi conde-
nado pela Justiça Federal por vio-
lação de sigilo funcional e fraude 

processual. 
No entanto, Gurgel afi rmou 

que as apreensões dos arquivos 
aconteceram em 2008 e 2009 e 
que não há elementos que com-
provem o seu acesso do deputa-
do desde então. 

Em novembro, o STF conce-
deu à defesa de Dantas e do presi-
dente do grupo Opportunity, Dó-
rio Ferman, o acesso a todos os 
arquivos originais contidos em 
meio digital (discos rígidos, DVDs 
e pen drives) que integram a Ope-
ração Satiagraha. 

Defl agrada em 2008, a Satia-
graha prendeu, entre outras pes-
soas, o prefeito de São Paulo Cel-
so Pitta (1946-2009), o investidor 
Naji Nahas e Dantas, suspeitos 
de praticar os crimes de lavagem 
de dinheiro, gestão fraudulen-
ta, evasão de divisas, formação 
de quadrilha e tráfi co de infl uên-
cia para a obtenção de informa-
ções privilegiadas em operações 
fi nanceiras. 

Em junho, a 5ª Turma do STJ 
(Superior Tribunal de Justiça) 
anulou as provas e a condenação 
de Dantas por suborno.

 ▶ Senadores concluíram votação em segundo turno

PEDRO FRANÇA / AGÊNCIA SENADO

 SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

STF arquiva acusação de 
Dantas contra Protógenes

/ VAZAMENTO /

 ▶ Protógenes Queiroz foi acusado de vazar informações da Satiagraha
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LEI DA PALMADA
Mais uma incongruência no nosso ordenamento 
jurídico. 
Primeiro foi a “Lei Maria da Penha” que mostra 
seu lado murcho, quando afronta a igualdade 
de direitos assegurada na Constituição Federal 
vigente.  Em outras palavras: enxergou apenas 
um lado da moeda, ou seja, a violência contra 
a mulher. Os homens fi caram à deriva, sujeitos 
à “estórias” mal contadas que, muitas vezes 
impressionam a autoridade competente para 
analisar os fatos de forma equilibrada. Todos 
sabemos que homem também apanha de 
mulher. Aliás, a partir dessa versão, ele já passa 
a perder um pouco do seu gênero, segundo 
algumas concepções desprovidas de machismo, 
evidentemente. Ninguém deve sofrer violência; 
nem os irracionais. Mas o espírito da lei em 
comento não é este. E, ao ensejo, ainda pode o 
inusitado  fi car preso, muito embora coberto de 
hematomas. E de razões. Agora, vem essa “Lei da 
Palmada”. Se sancionada, trará um super poder 
atribuído ao juiz. 
Segundo o texto aprovado, o castigo físico pode 
ser comprovado por testemunho, depoimento ou 
laudo psicológico. Mas, no fi nal, quem defi nirá o 
desrespeito à norma  é o juiz.
Qualquer ação de natureza disciplinar ou 
punitiva com o uso de força física que resulte 
em sofrimento, no entendimento da comissão 
responsável pela análise do projeto, é um castigo 
físico. A palmada,  por exemplo.
Portanto, havendo suspeita de castigo corporal 
ou tratamento degradante, deve ser comunicada 
aos conselhos tutelares que, de acordo com a 

lei, serão os responsáveis pelo cumprimento 
dos direitos da criança e do adolescente. Esses 
conselhos dispõem de aparatos necessários à 
apuração dos fatos? Raramente. Na vertente de 
testemunhas oculares, é válido o testemunho de 
familiares às vezes interessados em prejudicar o 
possível agressor ou agressores? Questiona-se.
Ao vigorar o texto em discussão, se o pai  der 
(ou aplicar?)  uma palmada no fi lho,  a lei propõe 
medidas sócio-educativas, aplicadas de acordo 
com a gravidade do caso.  Como proceder para 
avaliação dessa gravidade? E tem mais: Em caso 
de descumprimento reiterado, pode 
haver o afastamento do agressor da moradia 
em comum.
Enfi m,  sem provas documentais ou fl agrantes, 
a Justiça pode enfrentar difi culdades para 
estabelecer culpas e defi nir punições, conforme 
ocorre, hoje, nas questões que envolvem danos  
morais. O julgador raramente encontra facilidade 
para aplicar a multa que o caso requer. Outra  
excrescência apontada no nosso ordenamento 
jurídico. Em muitos casos, o proponente não 
dispõe, sequer, de moral para requerer danos 
morais. Incisivo mas é verdade. Neste País, em 

muitos casos, surgem determinadas leis para 
confundir. E sua aplicação sempre é prejudicada; e 
prejudicados fi cam os jurisdicionados.

José Santos Diniz, 
Cidade Jardim/Capim Macio/NATAL-RN.

Educação
@ClaudiaStaRosa Cláudia Santa Rosa 

Leio os jornais do RN e impressiona a recorrência 
de matérias sobre as mazelas da #Educação. Hj 
destaco a do @NovoJornalRN.

Academia de Cordel
@ClotildeTavares Clotilde Tavares 
Alô @NovoJornalRN ! A matéria sobre a Academia 
de Cordel tem cada coisa! É preciso ver isso aí. 
Informação errada, truncada.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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Diretor Administrativo Lauro Jucá
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Vamos acordar ou não?
Depois do último Barcelona 4x0 Santos fi cou fora de moda dizer 

que está no Brasil o melhor futebol do mundo. Hoje, o melhor futebol 
do mundo está no Barcelona.

Futebol é onze contra onze, todo mundo sabe. Mas eu, particular-
mente, não guardava nenhuma ilusão quanto às chances do Santos 
no Mundial inter-clubes se tivesse que fazer a fi nal, como fez, contra 
Messi e companhia.

Cheguei a tuitar: “O maior desafi o do Santos vai ser evitar que o 
Barcelona o desmoralize”. Ou seja: Antes do jogo começar, embora 
achasse difícil, eu não descartava a possibilidade do Santos vencer. 
Afi nal, são onze contra onze.

Mas, quando a bola começou a rolar, ela de pé em pé dos jogado-
res do time espanhol; os do Santos correndo atrás feito baratas tontas 
e ela escapando como mulher esnobe, vi que seria um banho, como 
de fato foi durante os 92 minutos.

Ainda bem que o time do Santos, mesmo na roda, não perdeu a 
cabeça. Reconheceu a superioridade do adversário, entregou-se ao seu 
jogo e procurou não atrapalhar o espetáculo. Com isso, projetou-se pe-
rante o mundo como um time de respeito, grande, maduro. Em maté-
ria de futebol ainda tem muito o que aprender. Mas, em disciplina foi 
aprovado com louvor e, é claro, isso conta muito no mundo de hoje.

Agora, é encarar o futuro e começar tudo de novo. O “endeusa-
do” futebol brasileiro regrediu. É muito difícil que, até a Copa de 2014, 
consigamos recuperar o terreno e o tempo perdidos. Diria até, prati-
camente impossível.

O que vier – se vier - será lucro.
Teremos de começar do zero. Lá do comecinho. O vídeo desse 

jogo de domingo passado - Barcelona e Santos – tem que ser visto e 
revisto como uma lição prática de futebol. É assim que se joga.

Espero que a lição tenha fi cado e que tenhamos a humildade 
de reconhecer: fi camos dormindo sobre o berço esplêndido do nos-
so Hino e desaprendemos a jogar futebol. Ou, no mínimo, deixamos 
que o nosso futebol fi casse parado no tempo do oba-oba, do endeusa-
mento  de jogadores despreparados, e se tornasse obsoleto, defasado.

É, sem dúvida, uma realidade triste. Mas, não, o fi m do mundo. 
Vamos atrás. Vamos recomeçar a nossa luta. Um dia, com garra, com 
determinação, com esforço e coragem, voltaremos a vencer. Havere-
mos, sim, de recuperar o espaço que, por deslumbramento, deixamos 
escapar.

Feliz Natal, pessoal!

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

REGISTROS

Recuperação
Para alegria de seus muitos amigos e 

admiradores, o poeta popular Bob Motta, 
que há duas semanas andou sofrendo algo 
parecido com um acidente vascular cerebral, 
precisando internar-se na unidade de terapia 
intensiva (UTI) do hospital universitário Onofre 
Lopes, deixou o estabelecimento ontem, 
passando a se recuperar em casa, sob os 
cuidados e recebendo o carinho da esposa, 
Adele Mara, e fi lhos. 

Trem
Finalmente o Rio Grande do Norte 

conhece novo e raro ato concreto com o 
objetivo de interligar Natal e Mossoró através 
de trem. Na comissão mista de orçamento 
da câmara baixa do país, o deputado federal 
Rogério Marinho, presidente regional do 
PSDB, conseguiu incluir a obra no Plano 
Plurianual (PPA) para de 2.012 a 2.015. 
Vinculou-a também a investimentos visando 
a expansão do porto desta capital. 

Cumprimentos
Chega-se às vésperas do Natal sem que 

os serviços de cerimonial da governadora 
Rosalba Ciarlini e da prefeita Micarla de 
Souza tenham anunciado as datas em 
que elas receberão os cumprimentos pela 
passagem do ano.

Ex-petista
O comando do PT em Mossoró causou 

estranheza ao divulgar, neste fi m de 
semana, uma nota ofi cial recriminando o 

advogado Paulo Linhares, ex-presidente do 
Instituto de Previdência do Estado (Ipern), 
porque assumiu com a prefeita Fafá Rosado 
compromisso no sentido de coordenar o 
processo de implementação da previdência 
municipal, como se estivesse navegando 
em infi delidade partidária. Há vários anos o 
causídico, fundador do PT nacional, integra 
os quadros do PSB. 

Ambiente
Conforme anunciado, é nesta quarta-

feira, 21, hoje, que a secretaria municipal 
de Urbanismo e Meio Ambiente (Semurb) 
promoverá audiência pública sobre as zonas 
de proteção ambiental (Apas) desta capital, 
que carecem da atenção governamental. 

Sem saúde
Vai muito mal a saúde na região Central 

do Rio Grande do Norte: enquanto o hospital 
Aluizio Alves, em Lajes, está praticamente 
fechando suas portas, o vizinho município 
de Pedro Avelino não conta com uma 
ambulância em condições de uso. Para 
transportar pacientes até Natal, a prefeitura 
local tem recorrido a veículos pertencentes 
aos governos de outros municípios.

Prefeitável
O agropecuarista e ex-deputado 

estadual Manoel do Carmo já está em plena 
campanha visando a prefeitura de Serrinha 
pelo PSD. 

Perda
Lastimo profundamente a morte, nesta 

segunda-feira, 19, anteontem, em Mossoró, 

do engenheiro e empresário Valtércio 
Anunciato da Silveira, que durante anos 
integrou o estafe da prefeitura de Mossoró. 

Infl uente
Amigos e colaboradores da deputada 

federal Fátima Bezerra (PT) exultaram 
nesta segunda-feira, 19, anteontem, com a 
divulgação, pelo Arko Advice, da relação de 
congressistas que mais infl uenciam a vida 
no parlamento brasileiro. Ela entrou na lista 
este ano.

Ano Novo
Empossado solenemente nesta 

segunda-feira, 19, anteontem, é na 
passagem do ano que o engenheiro 
eletricista Modesto Ferreira tomará 
administrativamente posse na presidência do 
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia (Crea), sucedendo ao colega 
Adalberto Pessoa. 

Paraninfa
Assistente social e bacharel em Direito, a 

deputada federal Sandra Rosado (PSB) acaba 
de ser convidada pelos integrantes da turma 
de Direito deste ano da Universidade Potiguar 
(UnP) em Mossoró para ser o seu paraninfo. 
Entre os concluintes estão seu marido, 
Laíre, médico e ex-deputado federal, e o 
primogênito do casal, jornalista Sid Rosado, 
que não participaram da votação.  

Nono federal
Vagamente interessado em passar a 

contar com mais um deputado federal, o Rio 
Grande do Norte fez que não viu o plebiscito 

que há poucos dias quase tripartia o Pará. 
Se o eleitorado de lá endossasse a criação 
de dois estados, a postulação potiguar cairia 
por terra.

Notícias 
Sugerida por leitores, a ocupação, na 

semana passada, deste espaço semanal por 
notícias, em detrimento de textos analíticos, 
foi de modo geral aprovada, como atestam 
algumas manifestações que me chegaram 
por telefone ou através de e-mails. Entre 
estas, destaco as três seguintes:

 ▶ “Prezado Roberto: Parabéns pelo novo 
formato da coluna no NOVO JORNAL. Um 
grande abraço para o prezado amigo.

Paulo Tarcísio”.

 ▶ “Caro Roberto, A coluna está boa de ler. 
Poucas notas, já que temos pouco tempo 
para leitura do jornal, além de outras colunas 
do próprio jornal e de outros meios de 
comunicação. Pode ter certeza que a coluna 
vai dar certo. Sucesso! Gostaria de saber 
se você ainda continua editando o ‘Jornal 
Roberto Guedes’ on line, pois há algum 
tempo deixei de receber. Abraços,

Zé Alves, São José de Mipibu”.

 ▶ “Parabéns Roberto Guedes, o novo 
“visual” da sua coluna no @novojornal fi cou 
prático, fácil e bastante digerível para leitura.

Roberto Lins”.

Boas Festas

Desejo Feliz Natal e ótimo 2.012 a todos os 
leitores.

EXAMINANDO EXCERTOS DOS relatórios de 
investigações vinculadas à operação “Sinal 
Fechado”, advogados ligados ao senador José 
Agripino Maia, presidente nacional e regional 
do Dem, passaram a atribuir ao colega Paulo 
de Tarso Fernandes, ex-chefe da Casa Civil do 
governo do Estado, o não envolvimento do 
parlamentar com o esquema de corrupção que 
grassava no Departamento Estadual de Trânsito 
(Detran). 

Contam que no início do ano, quando 
Paulo de Tarso era o auxiliar plenipotenciário 
da governadora Rosalba Ciarlini, o advogado 
George Olímpio, líder do grupo que pretendia 
explorar a inspeção veicular no Rio Grande do 
Norte e com este propósito andava molhando 
mãos,  reclamava porque não tinha acesso a ele e 
terminou recorrendo a José Agripino. 

O parlamentar telefonou para Paulo de 
Tarso, pedindo-lhe, sem entrar no mérito, 
que ouvisse George. Dias depois, Paulo de 
Tarso ligou para José Agripino, dizendo que 
a conversa versou sobre a intenção de viciar 
o processo administrativo relacionado à 
inspeção veicular e recomendando que não 
se envolvesse. O parlamentar se surpreendeu, 
agradeceu a atenção e principalmente o cuidado 
demonstrado pelo amigo e disse que não mais 
iria interferir pela empresa.

AVISO DE PAULO 
DESVIOU AGRIPINO 
DO “SINAL 
FECHADO”

Erramos
Na matéria “Com a rima na ponta da língua” 
na página 2 de ontem, faltou o nome da 
poetisa Rosa Régis, presidente da Anlic.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,844

TURISMO  1,780
 2,83%

56.864,85
0,43%2,412 11%

VICE DE NOVO
/ ENERGIA /  RN EMPLACA 12 NOVOS PROJETOS DE EÓLICA NO LEILÃO REALIZADO ONTEM PELA EPE QUE TOTALIZAM MAIS 
321,8 MEGAWATTS DE POTÊNCIA A SER INSTALADA ATÉ 2016, CEARÁ APROVA 15 PROJETOS COM 328 MW DE POTÊNCIA

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte fi cou em 
segundo lugar no Leilão de Ener-
gia A-3 realizado ontem pela Em-
presa de Pesquisa Energética, 
perdendo para o Ceará, campeão 
do ranking de projetos eólicos. 
O Estado emplacou 12 projetos 
que somam 321,8 megawatts de 
energia, contra 15 do Ceará com 
328 MW contratados. A disputa 
foi acirrada também no montan-
te de investimentos previstos: se-
gundo a EPE, o RN deve receber 
R$ 1,118 bilhão pelos parques, 
contra R$ 1,134 bilhão do Ceará. 
A expectativa é que os 321,8 me-
gawatts vendidos para as opera-
ções de 2016 gerem 3,2 mil em-
pregos diretos no Rio Grande do 
Norte. 

É a segunda vez este ano que 
o Estado ocupa a posição de vi-
ce-líder no leilão de energia. Em 
agosto passado, deixou o pos-
to de campeão para o Rio Gran-
de do Sul, que teve apenas cinco 
projetos aprovados no pregão de 
ontem, totalizando 119,6 mega-
watts de energia. Empatou com 
a Bahia, que também aprovou 
apenas cinco parques, e ocupou 
o terceiro lugar do ranking. Para 
o secretário estadual de Desen-
volvimento Econômico Benito 
Gama, o resultado do leilão com-
prova sua tese publicada pelo 
NOVO JORNAL ontem de que 
houve interferência do governo 
federal para que o Rio Grande do 
Sul se benefi ciasse no último lei-
lão e liderasse os projetos eóli-
cos. “Tanto houve interferência 
que neste leilão o Rio Grande do 
Sul fi cou lá embaixo”, diz. 

Os empreendimentos apro-
vados no leilão de ontem se-
rão erguidos em cidades como 
Jandaíra, João Câmara, Serra de 
Santana e Litoral Norte do Es-
tado. Entre as empresas vence-
doras estão Gestamp,Voltalia, 
Wind II e EDP, vencedora inédi-
ta, que irá construir os parques 
Baixa do Feijão I a IV em Jandaí-
ra, com capacidade total de 120 
megawatts de energia. A Ges-
tamp, por sua vez, venceu com 
115,4 megawatts de energia com 

os parques Macambira I e II e 
Cabeço Preto III, V e VI. A Volta-
lia emplacou duas plantas eóli-
cas, ambas com 28,8 megawatts 
de potência e denominadas Car-
cará 2 e Terral. A Wind II venceu 
com o Morro dos Ventos II, que 
terá capacidade de gerar 28,8 
megawatts de energia. 

Mesmo com a segunda po-
sição, o governo do estado rece-
beu com “euforia” o resultado do 
pregão. “Fechamos o ano com 
chave de ouro. Aos R$ 10 bilhões 
já existentes, somam-se mais R$ 
1,1 bilhão, o que é um investi-
mento respeitável para qualquer 
estado”, avalia. O Estado tem, as-
sim, R$ 11 bilhões garantidos em 
investimentos em eólica para os 
próximos cinco anos. Já são qua-
tro mil megawatts de capacida-
de a ser instalada, em parques 
que serão implantados até 2014. 

O leilão foi considerado um 
presente de Natal para o Executi-
vo. De acordo com Benito Gama, 
a ordem agora é trabalhar para 
trazer as indústrias construtoras 
de aerogeradores. Esta é a pró-

xima meta do governo: conse-
guir que fabricantes de pás e ae-
rogeradores se instalem no Rio 
Grande do Norte. De acordo com 
Gama, é muito mais fácil que es-
sas empresas se fi xem em locais 
onde a energia será gerada. O Es-
tado terá, porém, concorrentes 
pesados como Ceará, Rio Grande 
do Sul e Bahia, que detém poten-
cial eólico parecido e infraestru-
tura bem mais desenvolvida que 
a potiguar. 

“Já estamos trabalhando na 
atração de indústrias e nossa 
próxima meta é essa. Estamos 
felizes com os resultados e con-
sideramos que os investimen-
tos em eólica no Rio Grande do 
Norte são sólidos. Junto com Rio 
Grande do Sul, Bahia e Ceará te-
mos os melhores ventos do país. 
Só nós temos esse potencial. 
Não tem o que discutir quanto a 
isso”, avalia.

MERCADO LIVRE
De acordo com as previsões 

de Benito Gama, é o mercado li-
vre de energia que vai ditar os 

novos investimentos em eóli-
ca no Brasil e no Rio Grande do 
Norte. Como os preços estão fi -
cando mais competitivos, a ten-
dência é que este segmento se 
fortaleça. Em fevereiro de 2012, 
inclusive, o Estado inaugura o 
primeiro parque eólico oriundo 
de negociação via mercado livre, 
da empresa Bioenergy.

“O mercado livre ainda está 
engatinhando no Estado, mas 
acreditamos que se tornará mais 
atrativo do que os leilões. Nessa 
modalidade de negócio o mer-
cado é cativo, existe apenas um 
comprador que é o governo fede-
ral. É muito bom pra gente que 
as negociações sejam mais li-
vres”, pontua. Como permanece 
um dos líderes no ranking nacio-
nal de energias renováveis, o Es-
tado deve atrair muitos investi-
mentos no mercado livre, inclu-
sive para geração de energia so-
lar. “A questão solar é somente 
preço. E baixar é uma questão de 
tempo. Nos próximos dez anos, 
as duas bolas da vez serão eólica 
e solar”, projeta.

 ▶ Cidades como Jandaíra, João Câmara, Serra de Santana e Litoral Norte receberão os novos empreendimentos

NEY DOUGLAS / NJ

FOLHAPRESS

O último leilão de ener-
gia deste ano, realizado ontem 
pela Aneel (agência reguladora 
do setor de energia elétrica), ter-
minou com preço médio de R$ 
102,18 por MWh (megawatt-ho-
ra) contratado, um deságio médio 
de 8,77%.

O deságio foi inferior ao de 
agosto, quando a disputa ger-
ou redução de 26% nos preços. 
A contratação do megawatt-ho-
ra de energia a preços menores é 
a principal forma de reduzir a tar-
ifa aplicada na conta de luz dos 

consumidores.
O presidente da EPE (Empre-

sa de Pesquisa Energética), Mau-
rício Tolmasquim, disse que a 
queda do deságio tem relação 
com a redução do preço de par-
tida entre o primeiro e o segun-
do leilões. “Em agosto, os preços 
da geração eólica começaram em 
R$ 140 o MWh. Neste leilão, foram 
de R$ 112.”

No geral, entre as fontes eóli-
ca, hídrica e biomassa, o país con-
tratou 1.200 MW em nova capa-
cidade de geração, projetos que 
terão de produzir energia a partir 
de 2016. No total, todos os proje-

tos vão exigir investimentos de R$ 
4,3 bilhões.

Apesar da grande quantidade 
de projetos eólicos, os preços des-
sa fonte no leilão terminaram em 
patamar mais alto do que o de 
hidrelétrica.

O grande número de em-
preendimentos eólicos no leilão 
havia aberto a possibilidade de 
essa fonte alcançar valores de hi-
drelétricas. Da oferta de 6.286 MW 
habilitada pela EPE para disputar 
o leilão, 81,9% (ou 5.149 MW) da 
oferta eram de eólicas.

Na média, os preços das eóli-
cas foram de R$ 105,12, superan-

do os R$ 99/MWh em agosto e ac-
ima das grandes hidrelétricas, que 
alcançaram, nos leilões anteri-
ores, valores de R$ 80/MWh.

Segundo a presidente da 
Abeeólica (Associação Brasileira 
da Energia Eólica), Elbia Melo, a 
conjuntura do mercado brasileiro 
e mundial mudou de agosto para 
cá. Isso explica a impossibilidade 
de queda do preço. “As condições 
de mercado mudaram, como a 
taxa de câmbio, por exemplo. Mas 
o valor alcançado neste leilão não 
foi tão diferente do anterior. De 
qualquer forma, 2011 termina 
como o ano da eólica no Brasil.”

De fato. Na disputa de on-
tem, as eólicas dominaram. Dos 
42 projetos contratados, 39 foram 
de eólicas. Agora, o país já tem 
contratados 8.500 MW em ener-
gia dos ventos. O desafi o é insta-
lá-los. O governo criou mecanis-
mos para acionar as garantias fi -
nanceiras caso perceba que a usi-
na não fi cará pronta no prazo.

HIDRELÉTRICAS
Apenas um dos dois proje-

tos hidrelétricos foram contrat-
ados no leilão de ontem. A usi-
na São Roque, que será instalada 
no rio Canoas (SC), foi negocia-

da ao preço de R$ 91,20 o MWh, o 
menor do leilão. As três usinas do 
complexo do rio Parnaíba, entre 
o Maranhão e o Piauí, não rece-
beram oferta.

As autoridades do setor elé-
trico tiveram enorme difi culdade 
em incluir projetos hidrelétricos 
nessa disputa. Usinas como São 
Manoel e Sinop, ambas no rio 
Teles Pires (MT), não entraram no 
leilão por falta de licença ambien-
tal. Térmicas a gás também fi car-
am de fora por causa da falta de 
gás natural.

O próximo leilão de energia no 
país ocorre em março.

O ex-secretário estadual 
de Energia e diretor do Cen-
tro de Estratégias em Recur-
sos Naturais e Energia (Cer-
ne), Jean Paul Prates, não acre-
dita que tenha havido uma in-
terferência do governo federal 
no leilão passado. Segundo ele, 
o que está acontecendo é que 
outros estados, com potencial 
parecido e extensão territo-
rial maior que o Rio Grande do 
Norte, estão fazendo seu dever 
de casa. 

“Não diria que houve inter-
ferência, acho que o Rio Gran-
de do Sul competiu com os 
projetos de todos os estados 
de uma maneira geral. No lei-
lão passado não houve nenhu-
ma tragédia. Os outros estados 
apenas despertaram e estão fa-
zendo seu trabalho”, avalia.

Na visão de Prates, as uni-
dades da Federação têm direi-
to e território até maior que 
o Rio Grande do Norte e por 
isso começaram a igualar os 
investimentos. O que aconte-
ceu com o Ceará, por exemplo, 
que venceu este leilão, é que 
os problemas com as licen-
ças ambientais que travavam 
os investimentos foram resol-
vidos. Para o especialista, o RN 
não pode fi car apenas nessa 
disputa entre Estados. 

“A questão é de estraté-
gia, de tratar bem os projetos 
que já foram conquistados. 
Não adianta fazermos como 
a guerra fi scal, que trata me-
lhor quem está fora em detri-
mento de quem está dentro 
do estado. Tem que cuidar da-
quilo que já foi conquistado, 
dos investimentos que já es-
tão garantidos. Vamos com-
petir nos leilões, mas tem o 
dever de casa de assimilar, di-
gerir, os quatro mil megawat-
ts de potencial energético que 
serão construídos. Não é tare-
fa fácil”, diz.

O que o Rio Grande do 
Norte precisa fazer, opina, é 
desafogar, facilitar e apoiar a 
implantação dos parques já 

autorizados pela EPE. “Esses 
investimentos podem ou não 
ser atrapalhados. Temos que 
procurar aliviar um pouco a 
carga que já existe de estar in-
vestindo em um local que tem 
desafi os de logística e escoa-
mento de energia como o RN”, 
acrescenta.

Outro grande desafi o é o 
Leilão A-3 2012, considerado 
o mais importante para o seg-
mento de energia eólica, mar-
cado para março do ano que 
vem. Segundo Prates, o Esta-
do emplacou menos proje-
tos que Ceará e Rio Grande do 
Sul. Segundo a EPE, 598 proje-
tos foram inscritos no pregão, 
somando uma potência de 
25.850 megawatts de energia. 
Desse total, 524 são projetos de 
geração ligados à fonte eólica. 

“É isso que precisamos 
analisar: por que nosso por-
tfólio de projetos eólicos está 
diminuindo? Esse é um alerta. 
O A-3 é o leilão mais impor-
tante do país e onde as eóli-
cas estão mais acostumadas a 
brigar. Esse A-5 foi apenas um 
bônus”, avalia.

Nos leilões de energia, a 
lógica é inversa: ganha quem 
der menos. O preço médio fi -
nal deste pregão fi cou em R$ 
102,18/MWh. Foram contra-
tados 42 projetos de geração 
de eletricidade, com capaci-
dade instalada total de 1.211,5 
megawatts. O deságio médio 
alcançado foi de 8,77%. 

 ▶ Prates quer atenção para atuais

HUMBERTO SALES / NJ

DEVER DE CASA

DESÁGIO MÉDIO FOI DE 8,77%, 
INFERIOR AO DO LEILÃO DE AGOSTO
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JUSTIÇA CONDENA MAIS TRÊS 
RÉUS DA OPERAÇÃO PARAÍSO

/ LAVAGEM DE DINHEIRO /

TRÊS DOS RÉUS investigados pela 
Operação Paraíso, defl agrada em 
maio de 2007, foram condenados 
ontem pela Justiça Federal do Rio 
Grande do Norte. A decisão leva 
para a prisão membros de um gru-
po criminoso norueguês que apli-
cava dinheiro de origem ilícita em 
imóveis e empreendimentos turís-
ticos no estado. As penas vão de 
nove a 18 anos de reclusão, além 
de multas que somam mais de R$ 
1,7 milhões. 

Este foi o segundo processo 
que culminou com a sentença na 
Justiça Federal. A primeira senten-
ça, que condenou sete pessoas en-
volvidas nos supostos crimes de 
lavagem de dinheiro, evasão de di-
visas e formação de quadrilha, foi 
suspensa no último dia 15 de de-
zembro pelo Tribunal Regional Fe-
deral da 5ª Região. Este processo 
voltou à estaca zero e deve ser rea-
valiado pelo à 2ª Vara da Fazenda 
Federal. A defesa argumentou que 
o juiz Walter Nunes da Silva Jú-
nior estava afastado da jurisdição 
quando proferiu a sentença. 

Na decisão de ontem foram 
condenados Trygve Kristiansen, 
Shahid Rasool e Michele Dantas 
Lovstad. De acordo com a sen-
tença de Walter Nunes da Silva 
Júnior para este processo, “as cir-
cunstâncias dos fatos revelaram, 
além de um alto grau de especia-
lização da organização criminosa, 

a sofi sticada estrutura de dinhei-
ro, bens e pessoas de que dispu-
nham, com conexões nacionais e 
internacionais”. 

Kristiansen e Rasool são apon-
tados como os agentes de maior 
grau de envolvimento na ação cri-
minosa e aqueles que tinham o 
maior poder de mando no grupo 
constituído. Esta constatação jus-
tifi caria a punição maior para am-
bos, que pegaram respectivamen-
te 18 e 13 anos de reclusão.  Já Mi-
chele, segundo a sentença,  teve 
participação normal nos delitos e 
foi condenada a nove anos.  

O juiz federal chamou atenção, 
na sentença, às circunstâncias em 
que os crimes ocorreram. “A atua-
ção conjunta, nos crimes de lava-
gem de bens e capitais, com o re-
cebimento, utilização, negociação 
e conversão nas atividades econô-
micas ou fi nanceiras, de bens, di-
reitos ou valores oriundos dos cri-
mes praticados pelo grupo crimi-
noso, notadamente do tráfi co de 
entorpecentes, patrocinado por 
membros da família Rasool, com 
atuação na Noruega, ligados à or-
ganização criminosa denominada 
B-GANG, com pleno conhecimen-
to da natureza ilícita dos recursos, 
no afã de ocultar ou dissimular a 
sua origem, movimentação e pro-
priedade dos bens, direitos ou va-
lores, circunstância essa que é ine-
rente ao tipo em referência”.

PERDIDAS NO
/ EDUCAÇÃO /  SEM SISTEMA DIGITAL DE ARQUIVO, ESCOLAS DA 
REDE PÚBLICA ENCONTRAM DIFICULDADES PARA LIDAR COM 
UMA TAREFA APARENTEMENTE SIMPLES: ARMAZENAR DADOS

MUNDO DE PAPEL
A DOCUMENTAÇÃO DOS 1128 alunos 
da Escola Estadual Winston Chur-
chill está disponível apenas em 
papel. Em caso de incêndio, toda 
a história de uma das mais tradi-
cionais instituições do ensino pú-
blico do Rio Grande do Norte pode 
virar cinzas. Além disso, sem a di-
gitalização das informações, uma 
simples pesquisa de histórico es-
colar pode demorar dias e, em al-
guns casos, até semanas. 

A carência de banco digital de 
dados não é privilégio apenas do 
Winston Churchill: todos os esta-
belecimento da rede pública esta-
dual apresentam situação precária 
em relação ao armazenamento de 
dados. A expectativa é que a situ-
ação mude somente em 2012. Se-
gundo a diretora da escola, Maria 
Eliane Silva de Carvalho, a Secre-
taria Estadual de Educação e Cul-
tura (SEEC) prometeu para março 
disponibilizar um sistema eletrô-
nico para gestão de informações.

O sistema, aliás, já era uma 
promessa no início deste ano. Um 
projeto piloto foi realizado em no-
vembro passado através do censo 
dos professores estaduais. O obje-
tivo era obter dados como onde 
estão os professores, quem está 
atuando em sala de aula e quem 
está afastado. O resultado desta 
pesquisa, no entanto, ainda não 
foi divulgado pela Secretaria Esta-
dual de Educação. 

Enquanto isso, as escolas pú-
blicas ainda farão novas matrícu-
las sem o auxílio do sistema infor-
matizado. No Winston Churchill, 
por exemplo, a direção conta com 
apenas um computador. O equi-
pamento serve para todas as ro-
tinas administrativas e, em alguns 

casos, fonte de pesquisa para os 
professores. 

Atualmente esse equipamen-
to é o único em funcionamento na 
escola. Até porque no laboratório 
de informática todos os 20 com-
putadores se encontram quebra-
dos. A diretoria tem encaixotado 
ainda outro computador, que não 
pode ser instalado devido às falhas 
no sistema elétrico da instituição.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL esteve ontem no Winston 
Churchill para obter os números 
das matrículas ao longo dos úl-
timos cinco anos. Segundo a di-
retora, para se conseguir os da-
dos seria necessário um dia intei-
ro de pesquisa. Apesar de arma-
zenadas por ano, as informações 
fi cam dentro de caixas que tra-
zem as matrículas por turma. Ou 
seja, para saber quantos alunos 
existiam em 2010, deve-se pegar 
as caixas referentes às 18 turmas 
matriculadas naquele ano, somar 
fi cha por fi cha para assim saber o 
número total de alunos. 

A secretária da instituição, 
identifi cada pelo nome de Márcia, 
afi rmou que teria de disponibili-
zar um sábado somente para so-
mar o número de matrículas dos 
últimos cinco anos. 

“É um situação precária em to-
das as escolas públicas. Não temos 
muito que fazer”, comentou Ma-
ria Eliane Silva de Carvalho. Para 
somar somente as matrículas de 
2011, aliás, a escola teve de con-
tratar um digitador para adicionar 
aluno por aluno no único compu-
tador da escola. Em seguida, os 
dados foram enviados para a com-
posição do Censo Escolar. Sem es-
tas informações, a escola poderia 
perder os fi nanciamentos para a 
sua manutenção junto à Secreta-
ria Estadual de Edicação.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O NOVO JORNAL vem acom-
panhando, nos últimos dias, as 
difi culdades da Escola Estadu-
al Winston Churchill em oferecer 
condições dignas de ensino aos 
seus alunos. Com graves proble-
mas estruturais e elétricos, a esco-
la terá de ser fechada para receber 
reforma em março de 2012. 

A diretoria, inclusive, já procu-
ra um imóvel para transferir os es-
tudantes. A reforma foi prometida 
pela Secretária Estadual de Educa-
ção, Betânia Ramalho. Além des-
ta, a reforma vai atingir as esco-
las Atheneu Norte-Riograndense e 

Anísio Teixeira. O custo das obras 
pode chegar a R$ 600 mil. 

A difi culdade em oferecer con-
dições dignas se refl ete na queda 
de matrículas. Para 2012, o Wins-
ton Churchill estima perder 300 
alunos. Ou seja, um decréscimo 
de 23% no número de matrículas. 
A crescente evasão escolar nas es-
colas de ensino médio já provocou 
a extinção de turmas e até de tur-
nos de aulas. O turno noturno foi 
fechado em 2011 porque não hou-
ve procura, nem renovação de ma-
trículas sufi ciente.

Apesar dos problemas, a dire-

tora Maria Eliane Silva de Carva-
lho foi reeleita à direção. À frente 
do Winston Churchill desde 2010, 
ela fi cará no cargo até 2013. Eleita 
com 91% dos votos, que incluem a 
participação de alunos, professo-
res, funcionários e pais, ela conta 
com a confi ança da comunidade 
escolar para melhorar a imagem 
da escola. 

“Eu tive um voto de confi ança. 
Agora tenho que mudar tudo isso 
aqui. Queria implantar um pla-
nejamento pedagógico diferente, 
mas não tenho laboratórios. Nada 
funciona aqui”, completou. 

DECADÊNCIA 
EVIDENCIADA 
PELA EVASÃO 

ESCOLAR

 ▶ Escola Estadual Winston Churchill, uma das mais tradicionais da rede pública: sem informatização

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O MONUMENTO CONSTRUÍDO para 
homenagear o quarto centená-
rio de Natal está abandonado 
num galpão na Ribeira, depois 
que foi retirado, em março pas-
sado, da avenida Engenheiro Ro-
berto Freire, na Zona Sul da ci-
dade, por estar com a estrutura 
metálica comprometida. O Arco 
do Sol estava instalado nas pro-
ximidades do Praia Shopping, 
em Ponta Negra, quando o Con-
selho Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia (Crea/
RN) avaliou que a corrosão nas 
chapas de alumínio representa-
va risco iminente. 

Depois que foi desmonta-
da para restauração, a estrutu-
ra foi levada para o galpão da Se-
mur, antiga Sisaf (empresa de si-
sal), onde se encontra até hoje. A 
Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur) informa que 
a recuperação do pórtico e o seu 
retorno ao local de origem de-
pende do projeto de mobilida-
de urbana que será implantado 
na avenida Engenheiro Roberto 
Freire. 

“O governo pediu para não 
fazermos a reforma agora em 
função do novo sistema viário 
da avenida; a Roberto Freire so-
frerá intervenções e não sabe-
mos como fi cará. Não pode-
mos gastar dinheiro à toa”, ex-
plica o titular da Semsur, Cláu-
dio Porpino.

O secretário afi rmou ainda 
que a recuperação do pórtico 
está orçada em R$ 250 mil, ten-
do sido incluído no orçamento 
do próximo ano. Segundo ele, é 

preciso realizar análise técnica 
para identifi car a real situação 
do monumento, mas não des-
carta a possibilidade de o arco 
ser totalmente refeito.

Projetado pelo arquiteto Fe-
lipe Bezerra, o Arco do Sol foi 
uma doação da empresa Ecocil 
durante as comemorações dos 
400 anos da cidade de Natal. O 
monumento simboliza o sol e o 
mar, características que torna-
ram a capital potiguar conheci-
da como a “Cidade do Sol”. Inau-
gurado em 23 de dezembro de 
1999, o arco possuía um vão li-
vre de 20 metros sobre a princi-
pal avenida da Zona Sul. 

“Toda obra precisa de ma-
nutenção. Reforçar a estrutu-
ra, pintar, lubrifi car. Infelizmen-
te, nos 12 anos em que o arco es-
teve instalado nada foi feito”, al-
fi neta Silvio Bezerra, diretor da 
Ecocil. “O Cristo Redentor, no 
Rio, foi doado pelo governo fran-
cês. Quem faz a manutenção 
dele: a França ou o governo do 
Rio?”, questiona, em tom crítico.

Segundo Silvio Bezerra, a es-
trutura sustentada por cabos de 
aço era revestida com chapas de 
alumínio na cor prata, que não 
estavam danifi cadas. O proble-
ma seria a estrutura metálica in-
terna, corroída devido à proxi-
midade para a praia e à falta de 
manutenção permanente. 

A obra de restauração será li-
citada. Caso o material possa ser 
reaproveitado, haverá lixação e 
pintura das partes reaproveita-
das, além de substituição das pe-
ças danifi cadas. O monumento 
deverá ter sua largura aumenta-
da para se encaixar na nova con-
fi guração da avenida.

De acordo com o Governo do 
Estado, está prevista para a Copa 
de 2014, entre outras interven-
ções, a obra de mobilidade urba-
na que fará a ligação da Via Cos-
teira com a avenida Engenheiro 

Roberto Freire, com a eliminação 
da rótula existente e construção 
de elevados. 

Os detalhes técnicos e fi nan-
ceiros da obra deverão ser ain-
da discutidos entre os secretários 

estaduais de Infraestutura, Kátia 
Pinto, e de Planejamento, Obery 
Rodrigues, com o diretor de Infra-
estrutura do PAC, Roberto Garibe. 
A obra deve ter suas primeiras in-
tervenções ainda no primeiro se-
mestre de 2012.

A secretária Kátia Pinto esclare-
ce que o projeto já foi aprovado pelo 
Ministério das Cidades por atender 
os pré-requisitos de obras de mobi-

lidade urbana. “A avenida terá a pri-
meira via expressa de Natal, além 
de corredor exclusivo para ônibus, 
ciclovia e vias locais”, explicou.

Atualmente, pela principal ave-
nida de Ponta Negra trafegam 110 
mil veículos por dia. A previsão é 
de que a Roberto Freire tenha um 
aumento da demanda do número 
de veículos de 7% ao ano nos pró-
ximos 15 anos.

SOMBRAS SOBRE O ARCO DO SOL
/ AQUI JAZ /  RETIRADO DA AVENIDA ROBERTO FREIRE PARA RESTAURAÇÃO, PÓRTICO DOS 400 ANOS ESTÁ LARGADO NUM GALPÃO NA RIBEIRA

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

OBRA DA ROBERTO FREIRE JÁ 
TEM RECURSOS GARANTIDOS

 ▶ Monumento foi doado pela empresa Ecocil durante as comemorações dos 400 anos da cidade de Natal; agora jaz num galpão na Ribeira  

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ
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VIVOS QUE RECEBEM dinheiros de 
mortos e previdenciários que não 
responderam ao Censo do Institu-
to de Previdência dos Servidores 
do Rio Grande do Norte (Ipern). O 
ano de 2012 vai começar mal para 
quem se enquadra nestas situa-
ções, pois terão aposentadorias e 
pensões bloqueadas. Desde 2007 
foram descobertos quase uma 
centena de casos de pessoas que 
foram a óbito e seus vencimentos 
continuaram a ser pagos, irregu-
larmente, através de procuração a 
parentes ou terceiros. A fraude re-
presentou um prejuízo mensal de 
R$ 183 mil ao Estado. 

O presidente do Ipern, José 
Marlúcio Diógenes Paiva, disse 
que a partir de janeiro, quem não 
fez o recadastramento previdenci-
ário vai perder o benefício até que 
regularize a situação. De janeiro a 
novembro, dos 8.973 pensionistas 
registrados no Ipern,  7.760 já fi -
zeram o recadastramento e  1.213 
(13,5%) vão deixar de receber o be-
nefício a partir do início de 2012 se 
não fi zerem o mesmo. 

Dos 25 mil aposentados do Es-
tado, mais de 50% deixaram de fa-
zer o recadastramento e também 
vão fi car sem receber seus bene-
fícios, advertiu José Marlúcio Dió-
genes Paiva. Pela primeira vez na 
história, o Ipern está fazendo  cen-
so dos aposentados que começou 
em maio. Mas, até novembro, dos  
14.903 que fi zeram aniversário, 

prazo para preencherem os for-
mulários em alguma unidade do 
instituto, apenas 5.903 responde-
ram ao censo. Restam 9.211 que 
provavelmente terão seus salários 
cortados caso não se recadastrem. 

O presidente do Ipern disse 
que foi feita uma grande divulga-
ção através de releases e matérias 
em jornais e na TV, mas grande 
parte dos benefi ciários estaduais 
ainda não fez o recadastramento. 
O problema, apontou, é que mui-
tos aposentados morreram e os 
benefícios continuam a ser pagos 
a familiares ou terceiros através de 
procuração. Também há casos em 
que um dos cônjuges continua a 
receber o benefício sem ter esse di-
reito, e também, pensões que não 
podem continuar a ser pagas de-
pois da morte do benefi ciário. 

Nos últimos cinco anos a fi s-
calização do Ipern constatou irre-
gularidades. Os benefícios ilegais 
recebidos por vivos no lugar dos 
mortos chegavam a R$ 183 mil 
mensais. “Se não for atrás isso aí 
vai aumentando”, disse.  É possível 
que o Estado continue a perder va-
lores mensais até maiores que os 
já descobertos pela fi scalização. 
“Se não bloquear o pagamento o 
povo não vem ( fazer o recadastra-
mento)”, complementou o presi-
dente do Ipern. A fi scalização vai 
constatar se os benefi ciários estão 
vivos e se os benefícios estão sen-
do pagos corretamente.

O Ministério da Previdência, 
em parceria como o Ipern, vai fa-
zer o censo de todos os funcioná-
rios do Estado através do Sisobnet 
(Sistema Informatizado de Con-

trole de Óbitos), em que as infor-
mações dos cartórios civis, que ex-
pedem as certidões de óbitos se-
rão cruzadas com os dados da 
previdência. 

Também no caso de benefí-
cios de invalidez, onde muitas ve-
zes o servidor de má fé vai traba-
lhar em outro setor da atividade 
que paga a previdência, até em ou-
tro estado, será fl agrado pelo Siso-
bnet. Todos os dados do servidor e 
o que ele recebe irão constar nes-
se sistema de informações cruza-
das e, assim, evitar a fraude. Isso já 
é feito em Brasília, Ceará, Paraná e 
o Rio Grande do Norte começará 
ainda este ano. Dois funcionários 
do Ipern já fi zeram treinamento 
em Brasília para operar com o sis-
tema que ainda não tem data pre-
vista para ser implantado no RN. 

Servidores do Estado

 ▶ Aposentados 25 mil
 ▶ Pensionistas 10 mil
 ▶ Servidores ativos 65 mil
 ▶ Total 100 mil 

O recadastramento no 
Censo Previdenciário 
deve ser feito na data de 
nascimento do benefi ciado

Casos de pessoas que foram 
a óbito mas o benefício 
continuou  a ser pago 
irregularmente a familiares 
ou terceiros

 ▶ 2007 – 10 (R$16 mil )
 ▶ 2008 -  28 (R$ 52 mil)
 ▶ 2009 – 32 (R$ 58 mil)
 ▶ 2010 – 20 (R$ 33 mil)
 ▶ 2011 – 8* (R$ 22 mil)

* até novembro

FONTE: IPERN

MALHA FINA
/ FRAUDE /  FISCALIZAÇÃO DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO DESCOBRE VIVOS RECEBENDO BENEFÍCIOS EM NOME DE QUEM JÁ MORREU 

 ▶ Instituto de Previdência dos Servidores do Rio Grande do Norte: local de recadastramento

SE NÃO BLOQUEAR 

O PAGAMENTO O 

POVO NÃO VEM 

(FAZER O

CENSO)”

José Marlúcio Diógenes Paiva,
Presidente do Ipern

Os prejuízos para o Estado 
com a fraude no sistema previden-
ciário atingem principalmente os 
contribuintes, que termina pagan-
do a conta. “Porque estamos pa-
gando sem ele (benefi ciário frau-
dulento) ter direito”. Na hora em 
que o segurado falece, se ele não 
tem fi lho menor, se não tem pesso-
as em condições de receber a pen-
são, ela se acaba. O Estado fi ca de-
sobrigado a essa despesa. 

A fraude no sistema sem-
pre aconteceu, portanto, o prejuí-
zo é incalculável. Mas, a partir de 
2007, quando começou o recadas-
tramento, alguns casos vieram à 
tona. Agora, muitos dos 1.213 pen-
sionistas e 9 mil aposentados que 
ainda não fi zeram o recadastra-
mento é quase certo encontrar 
mais casos de pessoas que conti-
nuam a receber no lugar dos mor-
tos, sem ter direito, explicou Paiva. 

Muitos não respondem ao cen-
so por comodidade, preguiça mes-
mo de comparecer a uma agência 
para recadastrar seus dados. Po-
rém, há aqueles que não o fazem 
porque vão cair na malha fi na do 
Ipern por causa de irregularidades 
no recebimento dos benefícios, 
que variam do salário mínimo de 
R$ 619,21 ao teto máximo no servi-
ço público que é de R$ 24 mil. 

Os casos já constatados de pen-
são e aposentadoria fraudadas são 
encaminhados ao Ministério Públi-
co, que abre processo para investi-
gar as irregularidades e estabelecer 
o tipo de punição, como devolução 
dos valores ou até mesmo prisão 
dos fraudadores. 

RECADASTRAMENTO
Pensionistas e aposentados 

são obrigados a participar do Cen-
so Previdenciário, explicou o pre-
sidente do Ipern. Basta procurar a 
sede na Rua Jundiaí, Tirol, ou em 
uma das unidades do órgão nas 
agências de Mossoró, Currais No-
vos e Caicó ou nas unidades de 
Pau dos Ferros, Alexandria, Ca-
raúbas, Assu, Santa Cruz, Macau, 
Nova Cruz,João Câmara, São Pau-
lo do Potengi, São José de Mipibu, 
Macaíba e Ceará-Mirim. 

O formulário também pode ser 
obtido na internet pelo site www.
ipe.rn.gov.br. As pessoas com pro-
blemas de saúde ou que não pos-
sam se locomover devem nomear 
um representante por procuração 
pública. 

Quem ainda não se recadas-
trou é melhor fazê-lo o mais rápido 
possível porque a partir de janeiro 
de 2012 os benefícios serão bloque-
ados, avisou o presidente do Ipern. 

PREJUÍZOS ACABAM 
ATINGINDO CONTRIBUINTES 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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PREFEITOS DOS MUNICÍPIOS que inte-
gram o Consórcio Público Regio-
nal do Seridó estão unidos em tor-
no de um projeto comum: a cons-
trução de um aterro sanitário que 
servirá como destinação fi nal dos 
resíduos sólidos produzidos na 
região. Ontem, eles se reuniram 
com representantes do governo 
para discutir a obra estimada em 
R$ 7 milhões, cujo local e prazo 
para ser iniciado ainda não foram 
defi nidos.  

Uma equipe de biólogos con-
tratada pelo governo está anali-
sando o melhor território para a 
implantação do aterro, levando 
em conta os impactos ambientais 
e a logística de transporte do lixo. 

Dos recursos necessários ao 
projeto, parte deverá ser arreca-
dado através de uma taxa de lim-
peza por estratifi cação social uni-
formizada para os 25 municípios 
contemplados com a obra, mais 
R$ 2 milhões destinados à infraes-
trutura a serem liberados pelo go-
verno estadual. Além disso, a Fu-
nasa liberou recursos que fi nan-
ciarão a compra de equipamentos 
e veículos que transportarão o lixo 
pelo Seridó. 

Bibi Costa, presidente do Con-
sórcio do Seridó, acha que o lugar 
a ser escolhido será provavelmen-
te Caicó (cidade da qual é prefei-
to), sede do consórcio e maior pro-
dutora de resíduos da região. Ele 
também espera que a construção 

seja iniciada no próximo ano.
“Até então, o destino dos resí-

duos produzidos no Seridó são os 
lixões, prejudiciais ao meio am-
biente. Nosso consórcio está ace-
lerando os passos para sanar esse 
problema por pelo menos 20 anos”, 
afi rma Bibi. Ainda não foi decidido 
se será contratada uma empresa 
terceirizada para gerir a instalação 
ou se a administração fi cará por 
conta do Consórcio do Seridó.

De acordo com  a governadora 
Rosalba Ciarlini, a obra trará bene-
fícios para todo o estado. “Embo-
ra os alvos principais sejam o Se-
ridó e o Oeste, essa obra será be-
néfi ca para todo o estado. Mais do 
que coleta de resíduos, trata-se de 
uma questão de saúde pública e 
meio ambiente”.

A governadora reafi rmou o 
apoio do governo federal ao pro-
jeto. “O Ministério do Meio Am-
biente está vendo nossa ação com 
bons olhos. Com o dinheiro libera-
do pela Funasa, poderemos inves-
tir em equipamentos modernos 
para a coleta, como caminhões 
compactadores de lixo”.

O secretário de Meio Ambien-
te e Recursos Hídricos, Gilberto 
Sales, apresentou o plano estadu-
al de regionalização da coleta de 
resíduos sólidos. O estado foi divi-
dido em sete áreas e seus respec-
tivos consórcios, embora nem to-
dos os municípios tenham aderi-
do às instituições. “Apenas o do Se-

ridó já tem a adesão de todos os 
municípios. Nesse aspecto, a re-
gião é a pioneira do estado”, ava-
liou o secretário.

Ele ressaltou o caráter autôno-
mo da organização dos municí-
pios. “Depois desse primeiro mo-
mento de apoio e fi nanciamento, 
o Governo do Estado atuará ape-
nas como observador. O consór-
cio será auto-gerido e os custos de 
sua manutenção caberão aos seus 
integrantes”.

Atualmente, o Rio Grande do 
Norte possui apenas um aterro sa-
nitário, localizado em Ceará Mi-
rim. Ocupando uma área de 60 
hectares, a estrutura tem a capa-
cidade de receber 1300 toneladas 
diárias de lixo por 20 anos. A ins-
talação atende a normas ambien-
tais e é uma das destinações mais 
adequadas ao lixo produzido nos 
municípios, evitando problemas 
como mau cheiro, proliferação de 
animais e doenças e a contamina-

ção das águas subterrâneas.
Uma manta de impermeabili-

dade é colocada embaixo da área 
onde o lixo é depositado, impedin-
do a passagem de agentes que pos-
sam poluir os lençóis freáticos. Os 
resíduos acumulados também são 
comprimidos por um rolo com-
pressor e cobertos por uma cama-
da de areia periodicamente, evitan-
do a presença de aves e outros veto-
res de doença que possam procurar 
alimento em meio aos dejetos.

CONSÓRCIO DO SERIDÓ 

BRIGA PELO ATERRO  
/ LIXO /  OBRA ESTIMADA EM R$ 7 MILHÕES AINDA NÃO TEM LOCAL NEM DATA DE INÍCIO DEFINIDOS, MAS JÁ CONTA COM RECURSOS OFICIAIS

 ▶ Prefeitos da região do Seridó recebem apoio da governadora Rosalba Ciarlini para a construção do aterro sanitário

 ▶ Bibi Costa, presidente do Consórcio 

do Seridó e prefeito de Caicó: 

“Acelerando os passos”

NÚMEROS

R$ 7 milhões – é 
o custo geral da instalação do 
aterro

R$ 2 milhões – é 
o investimento que o  Governo 
do Estado fará inicialmente no 
projeto

49.000 t– é a 
quantidade de lixo produzido 
por ano no Seridó 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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PASSAVA POUCO DAS dez da ma-
nhã, ele tinha acabado de ser 
homenageado pela Base Aérea 
de Natal. Membro honorário 
da Esquadrilha da Fumaça há 
cerca de três anos, o sanfonei-
ro Waldonys não sabe explicar 
como a paixão pelos céus co-
meçou. Já o interesse pela mú-
sica surgiu dentro de casa. Tí-
mido, o cearense aprendeu as 
primeiras notas de sanfona 
com o pai, que mesmo sem sa-
ber tocar “lá essas coisas” não 
se acanhava em reuniões de fa-
mília e mandava ver nas perfor-
mances ao vivo.

O menino foi aprendendo, 
ouvindo outros sanfoneiros, e 
inevitavelmente acabou se in-
teressando pelo instrumento. 
Tanto que o pai não demorou a 
chamar um professor para lapi-
dar seu talento. Aos 13 anos, já 
tocando junto ao pai nas reuni-
ões de família, a fama de Wal-
donys chegou aos ouvidos de 
ninguém menos que o Rei do 
Baião. Luiz Gonzaga viajou a 
convite de Dominguinhos até 
Fortaleza e fez questão de co-
nhecer pessoalmente o menino 
que ele mesmo defi niria como 
“garoto atrevido”.

“Imagine um menino que 
vive lendo os quadrinhos do 
Homem Aranha e, de repen-
te, vê Gonzagão entrando pela 
porta para lhe conhecer, saben-
do até do seu nome. Até en-
tão eu só ouvia e era fascinado 
por suas músicas”, conta Wal-
donys, explicando que, na épo-
ca, o forró não era tão popular 
como é hoje em dia. 

De Fortaleza para o eixo 
Rio-São Paulo. Luiz Gonzaga 
apadrinhou o menino e o levou 
para o Sudeste. Lá gravaram 
juntos o LP “Aí Tem”. O garoto 
não demorou a chamar atenção 
e mesmo com o sucesso nunca 
deixou de respeitar a maior li-
ção aprendida com Gonzagão, 
o respeito pelo público. “Ele re-
petia isso direto”, conta. 

Por mais que o fator funda-
mental para o sucesso do for-
ró hoje em dia seja letras de 
conteúdo duvidoso, Waldonys 
prefere nortear a sua carrei-
ra com composições sensatas. 
“Ele sempre me dizia para res-
peitar o povão, ou seja, me en-
sinou que o público é a minha 
jóia rara. Eu não me prostituo 
pelo mercado. A música é su-
blime e acho que não só o for-
ró, como a música no geral está 
passando por uma descons-
trução e a gente tem que estar 
atento para isso”, critica.

Para Waldonys, interessa 
muito mais a “qualidade” do 
que a “quantidade” do público 
que o acompanha. “Se eu fos-
se um cara que pensasse só no 
lado comercial, de repente eu 
faria esse tipo de música, mas 
penso muito no meu público 
e no nome que tenho”, reforça.

E para quem pensa que ele 
toca o “forró das antigas”, Wal-
donys desconstrói o rótulo. “Se 
engana quem pensa que exis-
te esse negócio de forró das an-
tigas. Seu Luiz sempre fez um 
forró muito atual e desde aque-
la época já usava baixo, bate-
ria e guitarra, só que de ou-
tra forma, condizente com o 
seu trabalho. O forró dele sem-
pre foi absolutamente atual”, 
comenta.

A convivência com o Rei do 
Baião levou o menino também 
para fora do país, graças às apa-
rições que fez em um progra-
ma dominical de muito suces-
so na época, “Som Brasil”, na 
TV Globo. “Participei do pro-
grama cinco vezes, uma com 
seu Luiz e quatro sendo convi-
dado pelo programa para tocar 
sozinho. Em uma dessas parti-
cipações, um empresário italia-
no me viu e me levou para o ex-
terior”, conta. 

“Foi um período em que 
aprendi muito, me apresenta-
va de quinta a domingo”, lem-
bra. De volta ao Brasil, a lista de 
grandes nomes da música bra-
sileira que fi zeram questão de 
ter o “garoto atrevido” nas suas 
turnês foi aumentando. “Ma-
risa Monte, Zé Ramalho, Fag-
ner, Ivete Sangalo ...e por aí vai”, 
pontua. “Eu achei maravilhoso 
tocar com todos estes nomes 
de diferentes áreas da música, 
porque mostra como a sanfona 
é poliglota”, afi rma. 

Em 2012, o grande momen-
to do sanfoneiro - que tam-
bém se arrisca na bateria e no 
piano - será a gravação de seu 
próximo DVD e CD ao vivo na 
praia de Iracema, em Fortale-
za. No repertório, o de sempre: 
muito forró de “seu Luiz”, fai-
xas que marcaram sua carrei-
ra e ainda novas composições. 
Fazendo suspense, ele adian-
ta que também será momento 
de parcerias no palco, mas pre-
fere não revelar quais serão os 
convidados. 

“Em 2012 completo 40 
anos, já seu Luiz, se estivesse 
vivo, completaria 100. Será um 
show muito especial no qual 
pretendo reunir as pessoas que 
fi zeram parte da minha vida e 
me apoiaram de certa forma 
para fazer o que sempre fi z, o 
forró de tradição”, afi rma.

O SANFONEIRO DA 

ESQUADRILHA
/ WALDONYS /  ELE PILOTA SEU PRÓPRIO AVIÃO PARA 
SE DESLOCAR NAS TURNÊS, TEM TREINAMENTO EM 
ACROBACIA AÉREA E É MEMBRO HONORÁRIO DA FAB: 
TUDO ISSO SEM LARGAR A SANFONA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SONHO DE ÍCARO
A relação de amizade com a 

Força Aérea Brasileira é de longa 
data. Ele conta que sempre admi-
rou o trabalho dos pilotos e a ou-
sadia da Esquadrilha da Fumaça, 
mas não sabe quando decidiu par-
ticipar efetivamente disso tudo. 
Um detalhe curioso é que Wal-
donys, sempre que solicitado, faz 
questão de colaborar com proje-
tos culturais da Aeronáutica, ou 
mesmo com datas especiais, sem 
cobrar nada por sua apresentação. 

“Depois de um tempo, você 
aprende a distinguir a diferen-
ça entre o preço e o valor das coi-
sas, e, para mim, servir à Força Aé-
rea Brasileira tem muito valor”, 
explica. 

Achando pouco sua carteira 
de “PP” (Piloto Privado), há cin-
co anos decidiu também se tor-
nar instrutor de vôo. “Mas só para 
constar no currículo mesmo, é 
raro ter tempo para ensinar. E 
mesmo assim, quando acontece 
alguma aula, toda a renda eu dei-
xo na base para projetos ou mes-
mo para ajudar algum amigo que 
precise”, explica Waldonys. 

A maior lição que ensina em 
“sala de aula”, é a diferença entre o 
medo e o respeito pelo avião. “Exis-
te o medo e o respeito. Quando se 
perde o medo, você aprende a voar, 

mas quando se perde o respeito 
pelo avião, você aprende a mor-
rer. Se acontecer alguma situação 
de emergência, o medo vai lhe tra-
var, mas o respeito não; se tiver que 
morrer é porque Jesus decidiu pu-
xar a fi cha mesmo”, brinca.

A família pode até ter apoiado 
sua carreira artística, mas não gos-
tou nem um pouco do seu interes-
se por aviões. “Eles tinham medo, 
falava que isso ia me matar, mas 
até que hoje aceitam melhor. E eu 
não vou mentir, já passei por situ-
ações de emergência, mas nunca 
tive medo”, confessa.

Atualmente Waldonys admite 
que o sanfoneiro e o piloto se mis-
turam cada vez mais. Tanto que 
regravou “Sonho de Ícaro”, música 
original de 1982, em homenagem 
à Esquadrilha da Fumaça, com a 
participação da própria. “Eu sou 
arranjador, então o que fi z foi dar 
uma roupagem nova na música 
e criar o clipe. Passamos uma se-
mana gravando e o resultado fi cou 
maravilhoso, a edição também 
funcionou muito bem e hoje o ví-
deo já tem quase 400 mil visualiza-
ções no Youtube”, avalia.

Com os olhos de um meni-
no que olha para o brinquedo que 
ganhou no dia das crianças, Wal-
donys leva a equipe de reporta-
gem para conhecer o avião de ma-
nobras que adquiriu em 2009. Das 

2.500 horas de vôo que coleciona, 
600 foram a bordo de sua máqui-
na própria. “Ainda tô em lua de 
mel com isso daí”, aponta para a 
máquina. 

Todo o layout foi ele mesmo 
quem criou, com as cores fazen-
do alusão às cores das Forças Aé-
reas. “E meu nome aqui no meio 
que é para tirar uma onda”, mos-
tra. Na máquina muito leve, de ta-
manho modesto e que comporta 
até duas pessoas (o piloto e passa-
geiro) Waldonys conta que já voou 
com seus três fi lhos, sua esposa, 
menos com seu pai. “Não tem jei-
to de convencer”, justifi ca.

Em 1999 ele se especializou 
em acrobacia aérea e conta que 
desde então passou por todos os 
níveis existentes na modalida-
de: básico, intermediário, avança-
do e ilimitado. “Comecei como pi-
loto, aprendendo mesmo a voar e 
depois de muito treino me tornei 
piloto de acrobacia aérea. E tem 
que ser assim, começar pelo bási-
co para depois evoluir, se não o bi-
cho pega”, recomenda.

Desde que comprou o seu 
maior sonho, é nele que Waldonys 
percorre boa parte do país para se 
apresentar nas suas turnês.  Equi-
pado com kit de fumaça, o avião 
é responsável por “avisar” que ele 

está chegando. Principalmente no 
interior, o pouso do sanfoneiro é 
momento de festa. 

“Quando eu pousei em Exu, 
terra de seu Luiz, em Pernambuco, 
o pessoal veio me dizer que eu ti-
nha feito no céu o nome Luiz Gon-
zaga. Tá danado, eu ia passar o dia 
dando volta e num ia ter fumaça 
que conservasse tudo antes deu 
acabar”, conclui aos risos.

EU NÃO VOU 

MENTIR, JÁ PASSEI 

POR SITUAÇÕES DE 

EMERGÊNCIA, MAS 

NUNCA TIVE MEDO 

(DE PILOTAR UMA 

AERONAVE)”

Waldonys,
Músico

 ▶ Desde que comprou a sua aeronave, o artista voa pelos céus do país para se apresentar nas cidades; semana passada foi homenageado na Base Aérea de Natal

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula
Meu querido Papai Noel, tudo o que eu 
peço para terminar 2011 é uma gorda conta 
bancária e um corpo magro... Favor não 
trocar as coisas como fez no ano passado.

Muita descontração 
e alegria na festa de 
confraternização 
do Natal Hospital 
Center

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Adélia Machado, Jayane Oliveira, 

Giorgio Ramos e Henrique Fonseca  ▶ Luiza Medeiros, Magali Medeiros e Letícia Fonseca ▶ Cacá Borges com a esposa Veruska e a fi lha Mariana  ▶ Marcelo Simões, André Rocha e Stênio Garcia

 ▶ Sílvia Torres e Rodolfo Soares ▶ Delfi m e Olívia Gonzales  ▶ Os irmãos Afonso e Andressa Fernando ▶ Anne Rose e Roberval Gonzales

 ▶ Elequicina Santos, Modesto Santos, Adalberto Pessoa e a 

governadora Rosalba Ciarlini na posse de Modesto na sede do CREA

 ▶ Anna e Flávio Rocha com Carlos Konrath e Flávia 

McLaren no aniversário de um ano do Teatro Riachuelo

 ▶ Arthur Moreira Lima e Isaura 

Rosado depois da apresentação 

do pianista em Assu

 ▶ Edvan Martins e Ranieri Barbosa recebendo o título de 

Parlamentar do Ano em homenagem na Fogo & Chama

 ▶ Bianca Dore comemorando o 

sucesso de O Presente de Natal, que 

homenageou Câmara Cascudo, Chico 

Daniel e Djalma maranhão, além do 

bairro do Alecrim pelos seus 100 anos
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VOCÊ SABIA
Que com a chegada das férias, a procura nos consultórios 
odontológicos aumenta consideravelmente? Que de acordo com a 
direção da Clínica Vicente de Paula, a demanda neste período faz com 
que o corpo clínico, que realiza uma odontologia integrada oferecendo 
até 12 especialidades, esteja disponível durante este período do ano no 
horário normal de expediente? Que entre as especialidades da Clínica 
estão a reabilitação oral, Implantodontia, Ortodontia e Ortopedia 
Facial e disfunção da ATM?

O advogado 
na praia 

Um advogado está 
tranquilamente tomando sol na 

praia, quando uma bela 
mulher se aproxima: 

- Doutor Ricardo, o que 
faz por aqui? 

O advogado, querendo mostrar 
que eles também podem ter 

veia poética, responde com ar 
conquistador: 

- Roubando raios de sol...!!! 
A mulher, sorrindo docemente: 

- Vocês, advogados, sempre 
trabalhando...!!! 

Coquetel 
Hoje tem lançamento da nova
revista Versailles às 19h no salão 
Sinval de Souza, na Romualdo, 
1076. Durante o dia a revista 
também estará sendo distribuída 
na loja MMartan do Midway, a 
partir das 13h.

Criatividade
Neste Natal, o trovador , poeta e 
alecrinense  Francisco Neves  de 
Macedo, mais uma vez deixa fl uir a 
sua inventividade e cria o “Cigarro 
DiVersos”, o mais barato, “brinde”, 
“lembrança” ou “presente” de Natal 
que você poderia dar. Trata-se de 
uma “carteira” box, tipo Carlton, 
confeccionada em MDF, contendo 
18 “cigarros”... Calma!... Em cada 
“cigarro”, em vez de fumo, tem 
três trovas, sempre assim: uma 
de antitabagismo, uma lírica/
fi losófi ca e uma humorística. 
Custa apenas R$ 15,00  e seu 
pedido pode ser feito via e-mail: 
vatemacedo@yahoo.com.br e 
receba no conforto do seu lar. 
Vai estar a venda também nas 
Livrarias Potylivros.

Cantando 
Natal
Hoje, dentro da programação dos 
400 Anos da Câmara Municipal 
de Natal, às 21hs na Praça Cívica, 
Khrystal, Pedro Mendes, Babal, 
Galvão Filho, Ângela Castro, 
Tiquinha Rodrigues, Dodora e 
Lane Cardoso, exaltarão esta terra 
de Ppty e Câmara Cascudo, entre 
outros, num show que celebra 
esta cidade do Natal.

Arthur 
em Natal
O maestro Arthur Moreira Lima 
chegará com seu Concerto “Um 
Piano pela Estrada”  a Natal 
hoje. A primeira apresentação 
do maestro na nossa cidade será 
no Complexo Cultural da Zona 
Norte, na UERN, a partir das 
19h30. Amanhã ele se apresenta 
em Parnamirim e, encerrando 
sua temporada no Rio Grande do 
Norte, na sexta-feira, volta a Natal, 
onde se apresentará no Anfi teatro 
do Campus da UFRN, a partir 
das 19h30, e não mais na Árvore 
de Natal de Mirassol, como fora 
previamente divulgado. 

Natal 
em Natal

O Parque da Cidade Dom 
Nivaldo Monte se enche de 

luz para receber o espetáculo 
“Sonho de Natal”, encenado 

pela Companhia Gira Dança. 
O evento começou na segunda 

e segue até sexta, com 
reapresentação especial no 

dia 25 de dezembro. O “Sonho 
de Natal”, conta a história de 
uma menina que vivia numa 
fl oresta, e que todos os dias 

se encantava com a beleza do 
lugar. Mas um dia a fl oresta 

começou a ser devastada pelo 
homem. Triste, sem saber o 
que fazer, a menina protege 

numa redoma de vidro a 
última arvore do Natal e faz 

um pedido à estrela que mais 
brilhava no céu para ajudá-la.

Prata da casa
A Confederação Nacional dos Bispos do Brasil promove todo ano sua 
Campanha da Fraternidade e lança um concurso para a composição 
da música tema para cada ano. Para 2012, o tema foi Fraternidade 
e Saúde Pública, e o lema: que a saúde se difunda sobre a terra. O 
vencedor dentre todos os concorrentes nacionais para a letra foi o 
professor Roberto Lima, presidente da Fundação Capitania das Artes.

Natal dos 
tablets

Os netbooks estão perdendo 
cada vez mais espaço para 

os tablets que chegaram ao 
RN há apenas um ano, com 

o lançamento do iPad. De 
acordo com Paulo Miranda, 

diretor comercial da Miranda 
Computação, maior rede de 

lojas de informática do estado, 
as vendas de tablets vêm 

aumentando a cada mês e já 
superaram os netbooks no mês 

de novembro. “A tendência é 
que com a chegada do Natal 

as vendas deste produto 
aumentem em 60%, pois é um 
dos itens mais desejados este 
ano”, acrescenta. Paulo revela 

que em valor de venda, os 
tablets já representam 50% a 

mais do que netbooks. Dentre os 
mais vendidos, o iPad continua 

na liderança representando 65%, 
seguido pelo Galaxy Tab, da 

Samsung. O principal diferencial 
dos tablets é a praticidade, 

mobilidade e acesso Wi-Fi que 
dispõem, oferecendo variadas 

funções como leitura de livros, 
jogos, MP3, câmera, acesso a 

web, redes sociais e e-mail, além 
dos milhares de aplicativos 

disponíveis que se distribuem 
entre pagos e gratuitos.

Mais uma
A Farmafórmula inaugura 
mais uma loja. Dessa vez, em 
Goianinha. O especialista em 
manipulação e empresário, Júlio 
Maia já conseguiu expandir as 
suas lojas Farmafórmula, em 
quase 40 cidades espalhadas 
por todo o Brasil. As franquias 
seguem o padrão da marca, que é 
respeitada e referendada no país, 
no mercado magistral. 
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A EDIÇÃO 2012 do Campeonato Es-
tadual fará renascer uma antiga 
rivalidade que estava adormeci-
da. Após sete anos de inatividade, 
o Caicó foi campeão da Segunda 
Divisão Potiguar em 2011 e está 
de volta à elite, onde encontrará o 
seu maior rival, o Corintians, em 
um clássico que já mexe com tor-
cedores e dirigentes.

A última participação da Ra-
posa do Seridó no Estadual foi 
em 2004, quando a equipe termi-
nou a competição na oitava colo-
cação. Depois disso veio o afasta-
mento das disputas. Pelas difi cul-
dades fi nanceiras encontradas 
o clube acabou fechando as por-
tas. “Realmente as difi culdades 
eram enormes. Para não deixar 
de pagar os nossos compromis-
sos o clube optou por se afastar 

das competições”, afi rmou Zinho, 
atual diretor de futebol da equipe.

A volta ocorreu este ano e em 
grande estilo. Com o apoio de al-
guns empresários o time mon-
tou um elenco experiente e par-
ticipou da Série B do Estadual, no 
qual se tornou campeão a garan-
tiu o acesso para a elite.

Mesmo retornando à prin-
cipal divisão do Rio Grande do 
Norte depois de tanto tempo, 
os objetivos não são nada mo-
destos. A Raposa pretende lutar 
de igual para igual com todos os 
adversários. “Não podemos en-
trar em uma competição ape-
nas para fazer fi guração. Vamos 
entrar em campo para encarar 
qualquer time do Estado”, desta-
cou Zinho.

Caso não consiga chegar ao 
título, as vagas na Copa do Bra-
sil, Série D e Campeonato do 
Nordeste são as metas seguin-

tes. “Temos condições de fi gu-
rar entre os quatro primeiros co-
locados ao longo da competição, 
esse é o objetivo. Estamos vol-
tando ao futebol agora e preci-
samos garantir o calendário da 
equipe. Não podemos nos con-

tentar apenas em disputar o Es-
tadual”, frisou o dirigente.

E para conseguir alcançar o 
que é desejado, o Caicó aposta 
em um elenco formado por jo-
gadores experientes e de diver-
sas partes do Brasil. As principais 
apostas são do setor ofensivo. No 
meio de campo o experiente Nil-
do Paraíba e no ataque Anderley, 
que já defendeu o Náutico/PE. A 
intenção da diretoria é fechar o 
elenco com 26 atletas, com uma 
folha salarial que não ultrapasse 
os R$ 35 mil.

No comando técnico do 
time está um ex-diretor caicoen-
se, Sidcley Souza, que também 
foi o treinador do acesso. Ele se 
mostra satisfeito com o grupo 
que conseguiu formar até ago-
ra. “Acredito que estamos no ca-
minho certo. Temos jogadores 
de Pernambuco, do Rio de Janei-
ro, de São Paulo, de todas as par-

tes do Brasil. Todos são jogadores 
que eu ou alguém da diretoria já 
conhecia, mas todos vieram com 
o meu aval”, disse.

Sem ter ideia de quais serão 
os seus titulares, pois ainda está 
em fase inicial da pré-temporada, 
o técnico já sabe qual o esquema 
de jogo pretende adotar.

“Eu uso o 4-4-2 e pretendo 
continuar assim. É uma das for-
mações mais conhecidas no fute-
bol serve muito bem para as ca-
racterísticas dos jogadores que o 
Caicó contratou para a disputa 
do Campeonato Estadual”.

Para Sidcley o diferencial do 
time para o Estadual pode ser o 
preparo físico dos atletas. Os trei-
namentos começaram no último 
dia 14 e o foco principal vem sen-
do o aprimoramento da parte de 
resistência física. Além disso, a 
união dos atletas também será 
cobrada pelo comandante.

“Temos que entender que o 
Caicó não entra como favorito 
no Estadual. Por isso o time pre-
cisa se unir para buscar os obje-
tivos. Tem que se dedicar ao má-
ximo nos treinamentos e quando 
entrar em campo. Mas os jogado-
res sabem disso. São muito dedi-
cados e o Caicó vai estar muito 
bem até o início da competição”, 
fi nalizou.

Com o afastamento do Cai-
có das competições, o maior 
clássico do Seridó fi cou mais 
de oito anos sem acontecer. Os 
últimos encontros ocorreram 
no Estadual de 2004. Os dois 
confrontos acabaram empata-
dos por 0 a 0.

Agora com a oportunida-
de de reiniciar a rivalidade, a 
diretoria do Caicó já começa a 
provocar o rival. “Estamos há 
16 anos sem perder para o Co-
rintians. Então a expectativa 
é muito grande para reencon-
trar o nosso velho rival. Vamos 
entrar em campo para manter 
a nossa invencibilidade contra 
eles”, afi rmou o diretor de fute-
bol da Raposa, Zinho.

Já os dirigentes do Corin-
tians preferem deixar a riva-
lidade de lado e focar apenas 
na disputa da competição, em-
bora deixem claro que uma vi-
tória sobre o Caicó seria mui-
to importante. “O Corintians 
não vai entrar na competi-
ção apenas para vencer o Cai-
có, vamos buscar outros obje-
tivos. Mas é claro que uma vi-
tória sobre o Caicó será muito 
importante”, destacou Rogé-
rio Gurgel, gerente de futebol 
do Galo.

Nas ruas a empolgação dos 
torcedores já é vista. De acor-
do com os dirigentes a cidade 
já está dividida e as provoca-
ções já começaram pela cida-
de. “Caicó está literalmente di-
vidida. Os torcedores já estão 
saindo nas ruas vestindo as ca-
misas dos times. Com a volta 
do clássico voltaram também 
as provocações, mas sempre 
dentro do limite do respeito. O 
jogo já está movimento a cida-
de”, frisou Zinho.

“Fazia tempo que eu não 
via os caicoenses tão empol-
gados com um jogo de fute-
bol. O clássico realmente esta-
va fazendo falta para a cidade. 
Acredito que com isso os clu-
bes de Caicó podem voltar a 
fi gurar entre os primeiros do 
Rio Grande do Norte. Mas dei-
xamos isso para os torcedo-
res. O Corintians tem que fo-
car apenas em buscar os seus 
objetivos na competição”, dis-
se Gurgel.

Para matar o desejo de 
acompanhar o clássico a tor-
cida terá que esperar algu-
mas rodadas. Apenas no dia 29 
de janeiro, no quinto jogo da 
competição é que as equipes 
irão se enfrentar.

Primeiro time do interior 
do Estado a ser campeão poti-
guar, fato que ocorreu em 2001, 
o Corintians tenta se recupe-
rar da campanha que fez no 
ano passado, quando terminou 
apenas na sétima colocação da 
competição.

Para isso o time aposta, as-
sim como o seu rival, em talen-
tos vindos de todas as partes 
do Brasil, inclusive o seu trei-
nador, Gilberto Gaúcho. “O nos-
so treinador é uma aposta. É jo-
vem e está buscando o seu espa-
ço. Da mesma forma dos nossos 
jogadores. Temos atletas até do 
Piauí. Todos querendo mostrar 
serviço. Temos que melhorar o 
rendimento que tivemos no ano 
passado”, destacou o gerente de 
futebol do Galo, Roberto Gurgel.

O dirigente afi rmou que o 
técnico tem carta branca no co-
mando da equipe. “Ele (Gilber-
to) está indicando todos os jo-
gadores e a diretoria do Corin-
tians está tentando atender aos 
pedidos dele. O nosso presiden-
te (Lobão) tem tido encontros 

com vários empresários. Esta-
mos nos reforçando”.

Embora o presidente corin-
tiano esteja em plena ativida-
de para trazer novas aquisições 
para o grupo, o elenco do clube 
está praticamente fechado. Atu-
almente o elenco conta com 22 
nomes, mais quatro são espera-
dos para fi nalizar as transferên-
cias, totalizando os 26 que o Co-
rintians julga necessário para 
disputar a competição.

E a folha salarial é apenas 
um pouco maior do que a do seu 
rival, o Caicó. R$ 40 mil serão in-
vestidos entre jogadores e co-
missão técnica. “Não podemos 
ultrapassar esse valor, se não a 
nossa situação pode se compli-
car. Mas estamos agindo dentro 
de nossa realidade fi nanceira”, 

frisou Gurgel.
Do elenco que participou do 

último Campeonato Potiguar, 
apenas Zé Maria, Júlio e Josicley, 
que mesmo com todas as con-
tratações é considerado a maior 
esperança da equipe para o Es-
tadual. “O Josicley é um jogador 
identifi cado com o Corintians. 
A torcida gosta dele. Além disso, 
se trata de um atleta com mui-
ta qualidade técnica. Ele foi um 
dos melhores do último Estadu-
al. Tem totais condições de re-
petir o desempenho em 2012”, 
comentou Rogério.

Mesmo afi rmando que o Co-
rintians vem com o elenco um 
pouco modesto, o diretor de fu-
tebol confi a que o clube pode fi -
gurar entre os primeiros colo-
cados. “É o nosso objetivo. Va-
mos buscar as primeiras coloca-
ções para nos garantir na Copa 
do Brasil, Campeonato do Nor-
deste e Brasileiro (Série D). Sei 
que não vai ser fácil, mas temos 
condições”.

 ▶ Corintians terminou o campeonato este ano na sétima posição ▶ Caicó venceu a segunda divisão e voltou à disputa do Estadual

ESTÁ DE VOLTA / INTERIOR /  COM O RETORNO DO CAICÓ À PRIMEIRA 
DIVISÃO DO ESTADUAL, O CONFRONTO COM O RIVAL 
CORINTIANS PROMETE FERVER O MARIZÃO

OITO ANOS SEM 
FESTA NO MARIZÃO

PRIMEIRO CAMPEÃO DO INTERIOR, 
GALO QUER BRILHAR DE NOVO 

 ▶ Corintians em jogo no Frasqueirão  ▶ Torcedores terão o clássico de novo no Marizão

CORINTIANS

 ▶ Destaque: Josicley (meio de 
campo).

 ▶ Treinador: Gilberto Gaúcho.
 ▶ Estádio: Marizão, em Caicó.
 ▶ Ano de Fundação: 1968.
 ▶ Folha Salarial: R$ 40 mil.

CAICÓ

 ▶ Destaque: Anderley (atacante).
 ▶ Treinador: Sidcley Souza.
 ▶ Estádio: Marizão, em Caicó.
 ▶ Ano de Fundação: 1933.
 ▶ Folha Salarial: R$ 35 mil.

CLÁSSICO DO SERIDÓ

 ▶ Sidcley Souza, técnico do Caicó
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

ENQUANTO A DIRETORIA do América 
espera anunciar o último pacote 
de reforços apenas na apresenta-
ção do novo elenco, marcada para 
o próximo dia 26, um dos refor-
ços confi rmou com exclusividade 
a reportagem do NOVO JORNAL 
que vestirá a camisa Alvirrubra na 
temporada 2012. É o caso do meia 
Junior Xuxa, jogador que defendeu 
o Icasa-CE na Série B do Campeo-
nato Brasileiro de 2011.

“Me apresento no dia 26, jun-
to com os outros jogadores. Estou 
muito satisfeito e a expectativa é 
muito boa, principalmente pelo 
acesso do América que vem numa 
crescente e pelo planejamento 
que o clube me apresentou”, afi r-
mou o ex-jogador icasiano que fez 
questão de ressaltar outro fator 
para ter acertado sua vinda para a 
equipe potiguar. “Me animou mui-
to, voltar a trabalhar com o Flávio 
[Araújo]”, comentou ele, sobre o 

ex-treinador do Icasa-CE.
Dono de oito gols na tempora-

da e de várias assistências, o meia 
se assemelhou a um verdadeiro ro-
meiro ao vestir a camisa de três clu-
bes diferentes em menos de um 
ano. Iniciou a temporada 2011 no 
São Bernardo-SP, clube que detém 
seu passe e pelo qual acabou em-
prestado ao São Caetano-SP para a 
disputa da Segundona. Sem conse-
guir se fi rmar na equipe, foi nova-
mente emprestado, desta vez para 
o Icasa-CE, clube no qual havia feito 
grande campanha no ano de 2009 
onde foi destaque e comandou a 
equipe para o acesso à Série B. 

O jogador chegou a ser son-
dado por empresários ligados ao 
ABC, ainda na Segunda Divisão 
deste ano, mas a proposta salarial 
fi cou longe do esperado pelo atle-
ta que, segundo ele, negou pron-
tamente iniciar qualquer conver-
sar com o arquirrival do seu futuro 
clube. Em relação ao acordo com o 
América, o jogador assegurou que 
o planejamento rubro para 2012 é 

audacioso e que se tudo der certo, 
o torcedor americano terá muito o 
que comemorar no próximo ano.

“Ser campeão do Estadual e fa-
zer uma grande Série B, brigando 
pelo acesso, é o projeto que o clu-
be. Pelo que o presidente [Alex Pa-
dang] me passou, 2012 pode ser 
de muita alegria para a torcida 

que não comemora um título há 
algum tempo”, afi rmou Xuxa que 
prometeu ao torcedor grandes 
apresentações com a camisa ame-
ricana. “Pode esperar empenho, 
determinação. Sou jogador técni-
co e vou ajudar muito em bolas 
enfi adas, cruzadas, paradas. Que-
ro dar tudo que tenho no Améri-

ca e retribuir ao clube a confi an-
ça”, disse o atleta pernambucano 
de 27 anos, natural de Garanhuns.

O ex-camisa 10 do Icasa-CE la-
mentou a forma como deixou o 
clube cearense, mas não quis dar 
mais detalhes sobre o atrito que 
teve com o técnico Arnaldo Lira, 
na época, comandante da equipe. 
“O Icasa é um clube que não tem 
a grandeza do América e deixou a 
desejar no planejamento. Sem pla-
nejamento, não se faz nada no fu-
tebol, pois sabemos que onde se 
trabalha assim, mesmo que seja 
a longo prazo, o clube terá retor-
no, com um trabalho sério e com 
objetivos”, disse o jogador em tom 
de crítica à gestão do último clube 
defendido por ele na temporada e 
que acabou rebaixado na última 
rodada da competição nacional.

O jogador, no entanto, esclare-
ceu a polêmica criada por um per-
fi l falso que trazia seu nome e fez 
diversas provocações a jogadores 
do ABC e ao clube alvinegro no 
início da semana passada. Xuxa 

conta que só tomou conhecimen-
to do problema quando o assessor 
de imprensa do América, Marcelo 
Montenegro, fez contato. 

“Fiquei surpreso e triste ao mes-
mo tempo. Não sei nem mexer nem 
em internet. Não tenho Facebook, 
Twitter... só um orkut velho da mi-
nha esposa que eu nem sei mexer”, 
revelou ele para em seguida ques-
tionar: “Como eu iria provocar, por 
exemplo, um jogador da qualidade 
do Cascata ou do Ricardo Oliveira? 
Eu sou doido?”, indagou ao relem-
brar inclusive ter saído derrotado 
no confronto contra a equipe poti-
guar, no segundo turno da Série B.

Além do meia, o América ain-
da tem outros quatro jogadores 
contratados, sendo dois laterais-
-esquerdos, um meio-campista e 
um zagueiro e que só devem ser 
confi rmados ofi cialmente no dia 
da apresentação do elenco para a 
temporada 2012. O Alvirrubro ain-
da procura um centroavante para 
fechar o elenco que fará sua estreia 
no Estadual no dia 15 de janeiro.

Se no ano passado, as praias potiguares receberam 
a visita do atacante Neymar, do Santos, este ano, o 
litoral Norte voltou a ser palco das férias de outros 
ídolos do futebol brasileiro. O meia Rivaldo e os 
atacantes Luís Fabiano e Fernandinho, que disputaram 
a Série A deste ano pelo São Paulo, passaram o dia 
num passeio de bugre pelo litoral potiguar, iniciando 
pela praia de Jenipabu. “Curtindo esse maravilhoso 
paraíso que Deus criou! Praia de Jenipabu”, escreveu 
o camisa 10 e pentacampeão mundial pela Seleção 
Brasileira em seu perfi l no microblog Twitter.

CRAQUES NA 

PRAIA

AO AMÉRICA, TUDO
/ MOTIVADO /  JÚNIOR XUXA CONFIRMA AO NOVO JORNAL ACERTO COM A EQUIPE RUBRA E SE DIZ SATISFEITO E COM BOA EXPECTATIVA

 ▶ Júnior Xuxa: animado em trabalhar de novo com o técnico Flávio Araújo

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO


